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Jus Çâ, sem ungança
Choque de ideiqs
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omos demouatas e defendemos
a justiça. Mas, convém saber que
foi a falta da justiça que esteve
na origem da guerra que o país
conheceu em 1998-99. Durante o
meu mandato, voLt ser muito
intranèigente com os que agem à

solta e injustamente, sem respei-
tarem as regras democráticas"...
"Nós apostamos na democracia,
mas uma democracia dentro das
regras aceites no jogo democrá-

tico... E não vamos admitir mais nada. Ou vive-
ìnos juntos, ou acabamòs fodos".

7ryffi
ós compreendemos e admira-
rnds os esforços incansáveis.,.
por uma reconcîliação séria, com
justiça, mas sern. vingança..,.
Alguns dirão que é do domínio
de sonho. Você estará de acordo
connosco para dizer, que, se se
tratar de Ltm sonho, o mesmo é
muito lindo' para pensarmos em
desperiar. Mas, se se tratar de
uma realídade visí:tel no hori-
zonte, você estará também de

acordo connosco para dizer que é muito lindo
para nos deÍtarmos a dormir, '.
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leitoû Nô Pintcha e Notícla
prezado ¡eitor, as duas edições do semanário Nô Píntcha publicadas nas duas últimas semanas não venderam.

oitenta por cento de cada urna delas voltou à casa, os ardinas que saíram à rua vendendo os iornais, disseram que

os ¡eitores se amuaram connosco pelo facto de não terrnos feito eco sobre o diferendo que opõe Fadul à Intchama'

J Ett.fiunarú Cassantú

ós respeitamos a su¿t

opiniã0, é certo. Mas, a

preltrôncia, cada um

tcln a sua. Porque, neln

senrpre o bern cle Mtlam

socialnlente lormad<¡. é de ser

jogado como urn til'o contra um

cc¡to llvo. Niro clignil'ica a

clnsse. Aliírs, esta é a luta que

envolve a r¡inoria nito partidírria

dosjornalistas de hoje, contra os

f'aze<Jores da política. Estes

honrens, que, por ignorareln o

virlor social c denoctittizltdor

que pode jogar a imprensa, se

recorrom à ela só quando atrav-

essarern pcríodos de al'lições, ou

quando quiserem lesar alguérn

vingando. Mas, a irnprensa nño é

urna luva de aço que o inlractor

ou agressol usa para fìizerse

passar despcrcebido...

Qual é o leitor
que não sabe

isso?

Mas, atenção! O Jornal Nô

Pintcha poderia cleseniPenhar

urn papcl de moderador cle todos

os debates nacionais <Je boa

linalidade, se este estatuto e

nleios lhe lõssem conl'eridos. Se,

por acaso nito inseriu em nenhu-

ma das suas pítginas, sons ou

ecos da gLrcrra verbal entre o ex-

primeiro-ministro do CUN e o

actual ohefè do Governo, signili-

ca que nós quisemos perdoar -

pura e sirnplesmente - o peido

rnal-cheiroso que emanou da

situaçñ0. Estamos Por um clinra

político .com homens sadios,

síbios e prudentes. Estatnos Por

ur¡a sociedacle guineense reno-

vacla, em quc cacla mal não

divulgado na altura que aconte-

ceu, e, quc só agora vier i tona,

se dê um tratamento devido,

corn palavras sírbias e nio trtelin-

clrosas. É que, por nrais afiada

que 1ôr a agulha e dura a linha, a

lìizenda tornou-se jí1 em tr¿lpo

leclento a coblir o tito ntagro

corpo da Guiné-Bissau que

Amílcar Cabral sonhara fbrte e

sadio. Se a passada é, em ccrta

medida, um mózinho clue Podc

cLrrar, ¡roste rnomento, a dose é

vã e ilrpotente perante a l'evre dc

que todos soli'c¡n.

Desaproviurios a iclóia dos

leitores inatentos, clue qucrcrn

ver o Nô Pintchl a enr¡rt'ecnder a

via do sensacionalisrrlt¡. Esses

que hesitam tanto etn colher ulna

notícia de urn conjunto dc

opinõcs. Esses quc pl'elcrirrrrn

sabcr das fbrças de um c l'raquc-

zas do outro, as capaoidadcs de

um e as incapacidaclcs do outt'o,

não dando atenção às notícias

que o Nô Pintcha publicava

sobrc a prccíria situação na

matelnidadc do hospital Simio

Mendcs cle Bissau, sobre o trítl'i-

co dc clrtlgrts no scctor clc Buba

ou sobre ' a conlcrôncia da

Uenroa quc decorria na altura na

nossa capital. O Nô Pintcha ó

un jornal de dcsenvolvintento,

no scntido real da palavra.

É Lrni jornal lbrmador e

inlbrnlador, aberto a todos as

sensibilidades. Se dc alguns

anos p¿'rra esta data ele Perdcu

um pouco esta POStura, não é

porque existe um ccrto clima de

inércia c desl'alecintento Por
parte dos scus emprcgados.

Os números clue telnos edi-

tados dc Abril parir cír, slto I

prova desta tese. Convidantos o

Covcrno. os Organisrnos intct-

nacionais dc desenvolvitlento,

Ernbrixadorcs dc paíscs lnlrgos.

as ONG's e os actorcs econólni-

cos que operam no país a Pas-

siìrem por cít. Mostrar-l hes-ernos

a Casa, ¿ìs ¿ìrrnâs enlèrrtrjadas,

ernpregaclos dcsnutridos c sem

arma par¿ì podcrem il' mort'er trn

linli.r de lì'ente. Istct é que é o Nô

Pintcha <1e hole.

O país precisa

de inteligências

' O monlento ó de idéias ino-

vado¡'¿ts para que a CLriné avance

para a frente. O que exige o con-

curso de todos os intclectos POr

l'onna a cluc a ComLrnidade

Intelna0ional seja convencida cla

nossa sinceridade e pragrna, Para

que tenha a solidaricdade

hunrana de dcsbloc¡ucar o cÌue

pr0tneteu ao país no ânllrito do

l"r'unr cle Ccnóbla.

É verclacic, sim, quc o

coraçiro do dcsenvolvimento

¿rinda niro cstit a pulsar cotno

toda a gente quer'. lVlas, um

Coverno c¡ue não tem dinhciro

pode inovar pouca ooisa. Un

¡laís sem medidas inovacloras,

nãcl pode av¿ìnç¿ìr. E c¡uanclo não

se avanç4, retrograda-sc. Isto é,

empoblecc-sc cadrt vc-2. lnltis.

Esta é, ern parte, ¿t catlsa dos

males que irnperam hoje no ¡laís,

col"n o ¿ìunlcnto de l'arnílias

desnLrtridas, crianças c I¡ttlhcres

vendedeiras, a oorru¡rçito, as

drogas, a crirninalidade, ils
docnçls...

É assirn clue, sem pteterrder-

nltls inllucnciar as prelerôncias e

gostos do leitor atcnto, o Jorn¿il

Nô Pintcha. co¡tt b¿tse no

rcspeitcl do hornenl, da ¡ustiçit c

da legaliclade, achou, por bcrn cla

sua conduta, nño inscrir niìs su¿ìs

pírginas o "kontan nunde ki bu

sai, nta kontau l<u kal lenha lti

bu ta kenta ku é1". A idéia nao

ó nossa. É c.lo Leopolcl Sóclar

Scnghor.

N
o é tanlbérn para N'Solna. O

leitor, ao segredar-nos a sua

pLct'erôncia eln tcllnos do trata-

mcnto dos lltctos, nito I'cz- Inlris

do que colocar o Nô Pintcha Per
ante urr desalio sério: o de

clcciclir optar. ou pclu notícia, ou

pelo sensaciotral de ur¡ l'acto.

Mas...

O que é notícia?

Para sermos brevcs, nos

Estaclos Unidos, um conhecido

apresentadol da TV. descreveu a

notícia dizcndo: "E aquilo quc

passanlos na tel¿ì". E, o que é

que cles passam na tcla'l

Rcspostn: sito os litctos dc intcr-

esse geral, É conro o que o caso

a que nos lefèrimos no exórdio.

Mls, a trrrbrrlhlr a notícia, tl jor-

nalista vai depender da sua arte.

Se ele respeitar a ética e a deon-

tologiri da proiissã0, Poderír
penerear a notícia sem detbrmá-

la, ou privile-qiar o seu carácter

sensacionalista. E isto, ninguónt

pode impcdÊlo de fazer. Só o

I'acto dc ele ser jornalista é que

pode lcvír-lo a ser tnodcrado, ou

o l'acto dc clc sc ter deixaclo

prosterniìr por hotncns políticos,

ou, o de delèncler o PartitJo ncl

qual rnilita. O que o jornalista

deve procurar cvitar, Para mel-

hor servir o seu público atento e
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pelo Juíz de Direito clesta Secção cle Farnília e Trabalho do Tribunal Regional de Bissa nâ acção

com processo cle Investigação de Paterniclac.le penclente nesta Secção, movid¿i pelâ Autor¿ì ANTONI-

ETA PEREIRA, solteira, lnaior, clonréstica, resiclente er¡ Bissau contra os incertos pârentes de

Fr.ancisco pereira, são estes cit¡clos, p¿Ìra contestarem, apresentirndo ¿r su¿r del'es¿r no prazo cle VINTE

DIAS, que corncça ¿ì correr clcpois clc linda a Di.laçiro clc QUINZE DIAS, contada da data da scgun-

cla c ultiula publicaçio cleste ¿rnúncio sob a cominação cJe seretn condenados no pedido cltte a Autorir

clecluz naq¡ele Pr.ocesso c quc consiste em ¿ì presente acção ser Julgada procedcnte, reconliecendo-se

a plternicJacle cle FRANCISCO PEREIRA, para todos os elèitos legais'

Sccçüo cle Falnília e Trabalho do TribLrnal cle llissau, aós vinte e cinco clias cJo rnôs dc Outubro de

dois rnil.

= ANÚNCIO =

O.Iuíz de Direito
Dr. Rui Aniccto Cutthtt

O Escrivão de Direitr¡
Sr. S¿LIvctdor Nlartinho Nu lnlhtle
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Centro Materno Infantil

66 99

A assistência no Centro Materno lnfantil de Bissau, não é uma das rnelhores. Nos últimos tempos, o Jornal "Nô Pintcha",
avistou-se com um grupo de mulheres descontentes com o funcionamento actual cleste estabelecimento hospitalar, decidin-
damente quebraram o silêncio e denuncíaram tudo o que passa nessa instituição e falaram ao nosso repórter do mau com-
portamento das enfermeiras desfe centro.

$
e_gr¡nclo o gfupo, cstir

nova cquipl dc cnl'e r
meilas. se cornport¿rnl

nesse estabclecimento

como sc fosscù clas

scus clonos c scnhores, apesar clc

scl' unì¿ì propricdadc do Estado.

É qLre clas não pcnsarr que unì

dia poderão voltar'para casa por

acidcntcs de vicla, cleviclo o nlau

hurncrr. l'ulta dc consitlcntçitr,

escarfos, cxibiçiro pomposl,

cntre outras manifistrçõcs dc

jactância.
"Antigurncrìtc nio cnr ussinr.

TL¡ido era clil'crentc dc o quc

lìrze¡n lizenl agora. Alóm dc

nlais, clas chcgam ao trabalho

depois das horas e saicrn quando

quirem, scm satisfìrzcrcnl as prc-

ocupações das pcssous quc vôcnr

oonsultar suas cli ançi'ts docntcs",

dissc o grupo.

E, aindil, as nlñcs quo

tivercrn a sorte d0 scr ch¿tnlacl¡s

para consultrrcnl scLrs l'ilhos,

não cscaparn os insultos de todrr

a natureza. "PorrlLre cssas cnl'cr-

nreiras pensarn quc v¡ìo tcr a

idade da pcclra, permanecenclo

eternarncntc neste local", zonl-

bou o grupo.

cste sinnl de espcr
ançì. se aclosce 0

urúncio 0ntern de

v¿lIiiìs pessoíìs qua

puderarn sr.rbrevivcr'

à doençn. Cinquenta e scte pcs-

soas saíraur curldrs de dois

hospitlis th rcgilio dc Court,Lr,
'nolte do país. a ntds atingrdrt
'pcla epicle ntia. Hxistcrn cxpli-
crrçircs prìr¿r essr situuçio:
prinreiro, os cliagnósticos lìl anr

O urLrpo rccorcla, irinrla cluer

ccntro lirncionir\/r corìto rinill

cscolu, porque i¡rstruíl as rnLrl-

Ircres lr lonrìir conlù tlr't ilutr

trirtrr irs cliançlis. dlndo cxplr-

oaçtlcs sobrc a clicla llirrrcntur

l)itÈl irs ctiuttç1s. r)s rììùnirì\)s

clam pcsuclos c cra-lho clirclo

alguns nrcclicanlcntos.

I)rcÌc()ccs, ù, do scguitll. ir

niltr¡tcza dcstc novr.r r'írus.1
rncnos virulcrrtç dt¡ c¡Ltc o dii

grancic cpidculiu t.lc 199.5 no cx-

ZuiLc.

Scgundo o colrcsp<lndcntr:

drr RlìI, crn Crrnplla, após tcr

conlldo csscnciiilrncnlc lrs r,íti-
mits clo vírus rlc úbolu. rtluis tlq

63, ncstc r)ronìcnto. c()nìcç¿r-sr)

itg()nr u scl cr.rntarlas Liintbúrrt ¡s

pcss()as qLrc ctlnscguùrn \'ùirccl

'lu^
,-l lortgu cspcril quc prorocu Jhtstruçãtt

lvl¿rs, ncstc nromc:nto, tuclo ó

contliirio: cobliil¡ 150 I'rancos

clir ¡ror vacinl ¡.r clcla criança,

1000 oLr 1500 lìancos cl'ir por

crrtão. alcgar¡l quc siio rnLrltas.

contrùrilnlcnto clc o que tcnl

sido procllnrido nos ór'giros dc

conruncuçiul social, dc qLlc cstirs

vlteilurs nlìtl Srìu ¡r¡¡u¡¡s. ¡n:Ls sinl

nriluglosurtrcnlu cstc vúus. Coll
clcito. cnquunto o r'ír'us dc ólrulir

eil cr)nsi(lür'ir(ir) rììr)rIitl crrt ttliris

dc 70 por ccnto dos cascls, 57

pcssa¿rs atingidas pelo rncsrurr

vúus saûanr euraclas rlq (ìois

lrospitais do nortc do Ugundl

lup(is tùrc¡l siclo sublnetitlas t
sinrplcs trntlnìcnl()s conl

ruùdicarncnkrs rrtil iz-uckls nt cura

ri¡ lcuc c tliu¡ túilr. Sc)sqnl:r ù

lrôs outriìs continur.rrtr ncsscs

ó unr¡ Iuta pitra a clrrrlicaçiro clas

rlrru'llÇirs Ilttlris. ct)lììt, lr l)rrli,rrìli-
lie (c.

Os aprrclhos dc vcnLihção

continuam enl bonr estacio. nlls
niio ¡rcrnriLcnr c¡uc cstcs Iìrn-

cioncm. Dizcrn c¡Lrc ali niio ó a

casa dc ningLrclrì par¿.r gozrr conì

tuclo c¡uanto c1uir, explicoLr o

tk.ris lrrrspitais, nl¡s csli-ur cntrc

vitlu c a rloltc.
,,\s uutolitlittlcs ntétiicls ilt.r

Llcandu rLtlibucnr clc, urrt laclo, a

cslr.rs n0vas uutiÌs it() cafticlcl'

¡ncn0s nlirtitt.l()r cJrl actual, víl'us

r¡uc sc rlcclunru nncluclc país;

dc'sdc lrÍr clcz u¡los, t çr.rrtcçur do

cx-Zrrilc c. d\)Lltlir ludo, lt rlipi-

clcz no proccsso dc clcspistuucnr,

it'lcsnlo crlnl isst.r, 0 c()llrbitlc

c()ntrir csla noVil cpicicrtriil irìnilit

nlcstno grupo.

Falando do lcspciLo clc acor'-

clo conr a hora cle chcgada, o

grupo arrrcsccntou que Às

clranladas piìrì o atendinìenl.o

siro l'eitas conr basc no conheci-

nrento clas tô¡r corn ¿rs pcssoas,

ou, iiincla, as cluc llossuenl ur-n

ccrto poclcr cconórnicc¡ c grandc

_gabarito "kiì cljintons di kosta

I argLr ".

Cacl¿ nlulhe r. alérn tlils lial-
tllts ellr ri ol¡rigrttll ir lcvrLl nruittls

lcLalhos, crn oaso das criirnças

ulirnircm, vonlitarcnt ou clcl'e-

ci.rr0nl, i.r rniro. cic inreclirto, tcrit

obri_qaturianlerrtc clc li rnpar tudo

coruo ¡roclc, rt¡rcsltr cle hirver ser-

vcntcs, as qLrais, pcla nlir ló, ató

csconclcnr os sclrs panos cle

linrpcza, tlissclanr.

Bascaclo ncsliìs llrcocu-
¡rltçircs. o urul)o iil)r'l()u rt intcr'-

vençirc do Cuvcrno o nlais brcve

possívcl, atravós do Minislório
dc Saúdc, para pôr cobro ii csta

silLração e cncontri,u outlo nréto-

do qLrc pcrnrita c0rn clLrc o

Centro Matcrno Inlìrntil possa

volt¡r' it sLrn iclnclc de oiro.

ù'lanm Saliu Sonó

niLo csti grnho. Outlls pcssoas

rcltuladus pclo vírrrs chcganr

rlilrirnlcntcr nos hospitais clc

CouloLr,

Scrgunrlo o clir'cctrrr clo

tJclllrrtirrrtcrtto rlis tkrcrrçits tlturs-

missír'cis clu OMS, scLÍr aincl¡t

¡:,rcciso clo, pclos nrctros, rn0s c

nrcio para quù sc possi.ì tcr ll
cortcza que a cpiclcrrrria cstá

ilo¡n in:itll.

I

I

Luta contra 0 vírus mortífero de óbola
Novo motivo de satisfação.na luta contra o vírus de ébola, no lJganda. Anfes de ontem, a Oganização tVlundial de Saúde

anuncíou que a epidemia ser¡a sem dúvida dominada dentro dos frés próximos,neses.
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alr o cl'eito, os teccnsciì-

dorcs ptcencheln ttôs tno-

delos cle l'ichrts listltclas pot

oLtlcm irliabética A, B c C.

A prirncirit tctn colììo

grupo alvo os Comblttcntes dil

Libcrdade da Pirtria, quc sio mil-

itlrcs c pu'a-tnilitlrrcs no ltctivo: lt

segunda, os antigos Cotnbatentcs

dl Liberditcle clir PatLia c, a úllinlrt,

ltbl.rtngc os conlblttcnlcs clo rrntigtt

exército colonial Porttrguôs, tls

civis que aclcriLitm ìr ex-JLrnta

lvlilitar, os "¿utgucntas" c outl'os

tipos cle cotnbrttcntes.

Crdl inqucriclo cstri strjcittl rt

lcs¡ronclet lt nl:tis tlc oitcntlt

questões constiìntcs rjils Icl'crichs

l ichls de rccenscanlcnto. O

proccsso, tlórn de tnot'oso, é unl

pouco conPliclcjo, tendo cnl

contl a reirliilrttlc do plís, ou scjl,

nruitos clcsses co¡nbltcntL's lìilo

firlam crioulo, e, piìril sc

rcccnsealcrn, tteccssitanl dc intór'

pLetcs. E isso, conto é óbvio, lcva

nriris tcrnpo que, cnl nruitos casos,

ultntpussrt o tcrìlpo nlc<dio dc l5
rìlilìutos estirn¿tclo pclo PDRRI por

cldlt t'cccnseitclcl.

Ncste ânlbittt, o Ininistlo clrt

Solidlric'clirdc Socill. Rcinscrçlo

clos Colnbatcntcs c Lutü contlit il

Pobrcza, tct'tliittou, nos últinlos

clias cle Outublo, unlit visita dc

cinco dias ao ilttcLior do país p:tLlt

sc inteirar " in loco" do Proccsso

em tochs as unidades cle rccensea-

mento do norte, leste e sul.

Ncssa sua digressã0, I'¡ncutra

N'Djai l'tzia-sc acotnpitnltar clc

urna clelcgtção c¡uc intcglava,

alórn clo cot'clcnador nitcionrtl clo

PDRRi, Pcdttl Corrc'i;r c do Prcs!-

clcntc cla Associlçtio clos Colnbr-

tL'rìtcs dt Libcrcllclc drl PÍrtrirt,

Miilio Mcndcs, os reprcselìtilntes

dos MinistéLios tla Deicsrt Nacio-

nal e da Aclnrinistrirção Intelna,

respectivatncntc, o Mljor Leonltt'-

do cle Carvalho c o colnanclalttc

Bitchoila Nt Fal'é c¡uc é o

Co¡nissário Ccrnl da POP
' No pelcurso, cnt cada uniditde

dc lecenseltntcrlto visitlclo, o min-

istlo levantùvit itlgurnas pt'cocu-

pirçircs ligaclas aos aspectos políti-

coi, llzcnclo pcrguntils tiìnto ilos

vcLil'iuadorcs, supelvisor c îté ¿ìos

próprios reccnseaclot'cs, soble o

a¡tclanlento do plocesstr, c, no lirn,

dcixirva urnl rcconicndaçio: "l.otlo

o conrbatente, intlcpcndentemcntc

do tipo dc conf'lito otr Iado poL qtte

contbatcu, do'e scl rcccnseitclo ittó

diir 9 ilc Novcl¡bt'0".
outlo us¡lcctil quc l.cgistanros

dur"¡nte c'sslt visitit tcm a Vcl cOnl

o scntinlento e rt PLcocuPação clo

¡lrinistro crn rclaçiro los colnbl-

tcntes jÍr idosos e ntutilatlos c¡uc

lcsidcni cln z-olìits distantes das

unir1adcs do recenscitnrclLto ì pon-

to cle tcr quc dar instruçüe s i equi-

pr t('cnica clo PDRRI it l'ltz"c'r clt's-

locitr' ìts nlcslts conr tnelÍot' ¿tl'ltlôn-

cia a ilcrn âo cncontro dcsscs

ciurlttltcllts i l'inl dc Icccttscít-los

E,nqulttto isso, o coot'dcnador'

do PDRRI, acorttprtnltrtclo clo seu

consclheiLo tócnico, prcocup¿ìvrì-

se dos uspcctos tócnicos clc t'ecctt-

scitmcnto, ondc os citsos elillÌì

nlenos rcrlevitntes. Aliús, loi nota-

tlo lt¡rcnrts alguns cltsos pontultis

liglclos aos ¿tspcctos dc olclcm

ploccssultl, ou scjlt cxist.'ttt tnttitos

conlbatcntcs da listrr C qtrc Itrto

tônl documcntos necc'ssÍtrios e, no

acto do tcccnsealtlcnto, exibcnr

rccibos chr Funçiro públicl, passa-

clos itc¡ttitnclo cltl tcccnscanic'nttl

clcls servitlotcs clo ltnligo cxórcito

oolonill portuguÔs rcalizaclo pclct

Covclno de Unicllclc Nilcionll.
lr4irs, it situaçiro loi tcsolvidl nl
blse cle instruçocs cl¿lclls aos veli-

licackl'es, supetvisot'cs c rcqen-

sclclolcs.

Quarìto a ailuôrtcil às listls,

vcLil'icou-se (luc no llol'te, os scc-

tolcs de Ingoré e Canchungo, il

lista C tcm lnaioL al'luCncia, contL¿t

Bissorã c Intnstbít, oncle se notou

rnais al'luônc'ia à lista B. Este últi-

rno srdt()I, quc abrltngc lts sccçÕcs

de Mor'és e CL¡tia, l'oi consicletaclo

o brrstiiro dos antigos conrbatctltes

clrr libcrthclc cll piitrin.

No lcstc, Birlirtír c Cirbú, a lis-

ta C tcnl ¡naior itl'luôrtcia, cnqr¡il¡l-

to no Sul, cont tt cxcpçio do scctot'

clc Qucbo, i¡ lista B ó ntais concor-

rich. De clcstltcrtr ciuc os sccttllcs

cle Catió, Bcdancla , Cilcinc, clltl'c

0utros, Ibritln as pt'ilneirlts zonls

libeLtrcl¡s clumntc a luta dc libcr
taçin nlcional c, ncssils localida-

dcs prcsunre-sc que todo o incli-

viduo corn 40 anos cle id¿dc é

combatentc da libcrclacic: da pátLia.

O recc¡rseanteuto tem ntuita

afluônci¡

No passirdo riia 6 dc Outubto,

o pcnúltirlo dia rll sul visitrt atr

intcrior do país, o rninistro dl So-

lidirrieclaclc Social, Rc'inscrçiro dos

Cornbittentcs e Luta contra pobLc-

A dar seguimento a0 procosso de recensoamento dos ex-combatentes

ä[ vl$tta rruten.tur dm p
No quadro do progiama de Desmobilizaçã0, Reinserção e Reintegração dos ex- Combatentes, PDBRI, está a decorrer, em todo o território

nacional, o recenseamento dos ex-Combatenies, O proces! o iniciado há I do mês findo entrou na sua última semana de trabalho, e, term¡na no próx'

imo dia g do corrente, sã0, no total, J0 dias que o PDRR! programou para obter o número exacto e credível de combatentes que o país tem.

0clc

trIíttistro Iuttcrtbu ùt'Diui

zil crìcontrou-sc, ct¡ Bttba, conl o

Chclc Est'¡ckl Mirior Ccncr¡l ciits

Fi\, o'lt'tlùlìtc -CotollcI Vr'r'íssilnt-t

CoLLcia Sr'itbLl, quc, segr-rnclo

dissc. lbi ito cncotìtro cle Ianr:ub¿t

N'Djai por.c¡uc cnlondcu (ltltr ora

ncccssíuio u prrrticiprrçlo lctivlr

clls chcl'ils nlilitlrcs IÌcstc proccs-

so conlo lbtml clc soliclrtliz-ltl com

csse Ministcrio c tûlnbt<nl scrnsibi-

lizru' os colllbltc¡ttt's ([' lnlìi0l

idlrJc plrir quc cntcndam bcln quc

existc toda a ¡tcccssichttlc clc sgrcnl

clcsr¡obilizitclos.

No linl, hncttbrt N'Djii l'alou

i irnpLonsa cm jeito clc balanço clc

c¡Ulrt|o cliils tlc visitll ilrr itltctiot' c

(lissc: "rìrìtcs clc rnltis, quL'IO l L'gis-

tìr conr slttisl'açito o cllconll0 (ll.¡c

nrrntrvc corn o CEMC ths FA,

gcsto (luc inclicit quc 0stlmos ¿ì

coopcrirl nluito btrln coln as

chelias nlilitirres, no sc¡tticlo clc,

cm cortjunto, ¡toclortttos rccenseiìr

toclos os cx-conlbttcntes, inclui¡t-

cÌo cornbatcrttcs da libclclade d¿¡

pítria no activo.

Quíìnto ¿Io balitnço cla nossa

visita, acliantou elc, Posso dizcr

quc lbi positivo, polque, pclo que

observanlos no teneno, houve

urnt glande Illr.rÔncia, titlìto no

Lcstc, NoLte e unia ¡littte cl<l Sul,

ontlc tcgistitntos ctrnl ttluitlt s¡tis-

l'rçiro a ailuencia clc' conlblttcntci;

dc toclo o tipo, incluincltl os conl-

brrtcntcs da libr'r'<.laclc da píttia.

lìsse' cotttpotttttlen(o. cottti-

nuou essc tcsponsítvcl, leva-nos.

sc lôr o caso. a allttgal dirs do

tcccrìsciìlrìcrìlo, 0tltbota. tltr acot('ltl

corn ir avaliitçio c¡uc liz-crtttos.

penso quc a situltçiul ostít bastitnte

controlacla. E. ncssc cotìtexto. il

rinic[ instruçã0 quc clenios ó de

mudal unl rccc:nscitclot' clo zona clc

lïaca al'luûncil p¿tnì zonrì dc tllrriot'

ll'luô nc ia.

À tcrminur, o ministt'o tclttlcu

horncnagcrn ûos colnbiltcntcs qut',

segundo clc, accitlu'anr tnarcltal'

¡rol tlcz.cttits cle qLrilómcturs pnta

vircnr leccnsclu'-sc', cttisl qttc

I;iltcuba N'Djli lanrcrttou bil:jtillìtc

rnlrs, "é itssi¡n l luta", clissc.

"Pol outlo lltclo, rc'ndo honlc-

nrrgcrìl iros vclilicatlotcs quc sio

c0nlbirtcntcs cll libcrclldo dl pírttia

t¡uc cleixalltnt as stnts ctsits e

l¡unílias c cstão iì prostat unt boln

trabalho enl toclas as unicl¿tclcs tlc

rcccnscîlncrìt0 pot trndc visitlt-

nios", ciissc o ntinistlo, tcrcscctì-

tando quc "r'cgistantos Ianlbólll

c0rn srrtisl'açiio o lt¿llrllto tclcnico

clcls nossos lcccnseltdotcs, cnlbttrit

outros corn ttnt rítrno trrì1 l)ottco

lcntr.l, nlas jli clcrnos ilìstluça)cs L'

todos cstão a trabalhaL com itpcgo.

Pois, a iclúir cluc tcrìlos ó quc elÓ

dia 9 clc Novctnbro, scrcmos

clpazcs cle concluir os trabaihos".

Objc'ctivos geral e especílico

do reccnsctt¡le¡lttl

Scgundo Iancutra N'Djai, tl

objcctivo gcrll dcssc rcccnsciì-

lnento é o clc, a partir clc cllclos

consrctos, ¡rtttJcrtnos tnclhorat' a

vitla clos t-:onlbatcntcs, crtt gcral, c

clos conlbittentcs cla libcrtlacic tla

pírtria, cni ¡rirrticular. "Porc¡ue

tcnclo os claclos cxitcttls, ntis, comtl

ir4inistório cla tutclrt, ¡toclct'cttlos

ûvilnçiìr coln unliì plop0stil colìc-

rctir ¿lo Coverno no quc cliz

rcs¡rcito ir nlclhoria clit vicll dos

nossos cornbatcntcs. E, sc nito clis-

porrnos clcsscs clitilos ttiìo podcre-

rnos pritticarncnte lìt7.cr tìa(la.

Esþecílicanrcntc, cotttittttott o

nosso intcrlocutor, cluelcnlos conl

esse reccnse¿tnento lazel uma lì¡-

togral'il clc oombutcntcs que o ¡raís

tern. Rclativatnente ¿los conlbat-

cntcs clit liberdldc cla piitril, vü-

rnos teI um proglalì1¿l que giìl'Íìlìta

lr sua rcinserçlto c rcitttcgtitçito tllt

vida econ(rmicn c social.
"Enr relaçito aos conbalcntcs

clo itrrtigo cxóLcito colonial por'

tuguÔs, estitntos cttt ttcgtlciitçilcs

luvrtnçadits c()tìl P()ttugill. ntl scltti-

)

ffiä$

clo de o govcrno portugu0s, na hit-

sc tl0 ircoltlos quc rubt'icou cont o

P:\lCC, crn 1974. rra Argólirt,

0unlpril o c¡uc havia assutniclo,

glrruutinclo u lcittscr'çlìtr c ¡citttr:-

ulrçiro tlcsscs sclvitlot'es clo irntigtl

cxórcito colonial. E isso c¡trc estit-

nlos a l'az.cr no senticlo tlc con-

tribuinnos para rt lcitttcgt'tçio tlc

conlbllcnlcs clo plís irttciro c rttttl

s(i cstcndcl a nllio c rcccbcr o di-

nhciro, porquc cxistc urtt plogt'a-

nur t¡uc viti gut'until a ulilizlçio rr-
cional o cl'icicnte clos nrcios quc o

qovor'r'ro portLrguôs vai disponibi-

liz,ar", crsclalcccu Irrnctrba N' Djni.

0 c'onrl):rtc¡rtc é vulnorár'cl nt¿¡s

niul ó pobrc

lnstitclo lt rcspoltdct' uml pcl''

gunt'a scgurtclo a c¡uitl sc cssc rc-

cL'ilscrunL'nto sigDil'ica lt ptintoilir

ctirpir clc lutiì cottttit it pobrcz.lt,

lancuba N'Djli clissc qtrc ó botn

quc sc clcslingit quc o contbatcntc
(r vulncrírvol, nlas nito ó poLrrc. 8,,

cssü vulrteritbilicllclc cstri liglcla à

iclaclc que elcs tônr c por outro lit-

clo, cxistcrn coltthittcntes rntttila-

dos.

Portalttr-1. plosscgLtiu. a ttoçittr

dc pobrez-a e cotnbittcntc ó clilc¡'

crìtc. O nosso proglam0 gillitlltc

ctrrrtliçtìcs dc vicllr tlc ttrnlt Ic'in-

scr'çiro c lcintcgmçito cle cornbitt-

crìtcs cluc não sio pobrcs nrits vul-

nc¡ítveis por raz,a)cs acilnit r'cl'cLi-

tl ¿t:;.

Entletitnto, pari¡ lartcuba

N'Djli, a lutiì corttr¡t it pobrcza ó I
griurcle talcl'a clo seu MinistóLio.

Estc grartdc prujccto não vrti scl'

cxccutltdo sL'¡n (luc scjrt lcittl rrrn

estuclo póvio, clctct'tnittanclo it ¡rt'c-

cepçãu clc ciuìtporìescs .,,rs clil'cr'

crìtcs grupos ('tlticos rc[lIiviltlìttìt0
i pobrcza, ou scjl t¡uirl ó a ctlnr-

¡rlccnsäo, por cxcnr¡tlo, tlc unt

carnponôs lirla rclativa¡ncnlc it

ptlblcz.a paru podcr olcvitr o nivcl

dcr viclit clcssc catnpon0s.

No lìrndo, csulut'eccu o tni-

nistlo. ir iclóia ó, c¡lt cott.¡urtto, c,

l),rscxr'ìdo clll lltdtoclos plìItirjipiì-

tivos, pclrnitil que os sittìlpollcses,

indepenclentcntcntc do glupo ólni-

co, sc ¡rlonuncicrtr sobtc o c¡ue

cntenclcm por poblcz.a r:, nós

vanlos trabltlhdr enl l'uttçao dil

icleia quc tal citnrpon0s tctn d0

conceito poblcz-ir, uvitanclo ittt

nrírxi¡no trtç¿tt, nos gahittctcs, ¡lLcl-

grtnlts clcr lutit c()nttit a pobtczit

cluc, como l cxpcri0nciir .iú nos

nìostrou, loritnl rtlal succclidos.
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2u Conferência l,{acional de Quaclros

PCD Quer consenso näoionäl para

o desenvolvimento do paN
0lnstituto Nacional de Estudos e Pesquisas,INEP, foi palco, de 27 à 28 de 0utubro findo, de uma conferência para os quadros guineens-

es. 0 evento que foi patrocinado pelo Partido da Convergencia Democrática, PCD, teve como objectivo principal, a análise da situação actu-
al da democracia e do desenvolvimento do país. 0 que permitiu juntar ali muitos quadros nacionais dos diferentes secfores do saber,

E
ncontrar os llìcca¡]rs-

mos que possilm co¡l-

duzir a um consenso

nacional e não só,

como tambéni a busca

de trm runlo certo piìrâ o

desenvolvinlento da Cuiné-
Bissau, são outros dos objcc-
tivos do evonto.

Apesar de haver urn poder

constituicional no país, saído

"Nao ha

"Não há democracia,

sem democratas convic-
tos". Esfa idéia foi mani-

festada pelo líder do
Partido da Convergência
Democrática, P CD, Victor

Mandinga, no decorrer
dos trabalhos da segun-

da conferência naclonal

dos quadros, no anfitia-

tro do INEP, em Bissau.

anclinga ftlava aos

particìpantcs sobre

os nrotivos c¡ue le-

varanl à realizaçño

clestas duas jolnadas

cle debates e de retlexãcl quantcr

as vias que o país cleve percorrrr

para sail clo caos era que estít

submerso agora. A este respeitu,

afirnrou que "cabe ¿ì nossa eliÍe

riacional o papel de assumir a

lesponsaliiliclade de dar um
runlo ccrto ao país. cxetcendo

a sua iniluôncia icleológica,

política, cultural êconónlica c

rcligiosa sobre os denl¿ris rnenl-

bros cla sociedade guineense.

Para o presiclente do PCD.

dcvc'-se cntencleL dl expLessitl -

elitc nacional - urrr grupo não

d¿is últirnas cluições, o PCD

considcra quc ¿ì sua rnarch¿t

não é assim das pioles, ntts
u'stír l curninhlu clc nrna lbrnlu
lenta, nras se-qLu¿ì cm to(los

clomínios da vida nacional.

Ncsta perspcctiva, cntcnclcu

cssi'r lìrrrnlçio polít,ica da

r-rposiçao scr nccL'sslirio olgi.rni-

z¿ìr o prcsente cncontro-dcbittc
por unl período de dois dias,

honrogénco cle pcssoas oLiuncJirs

de divclsas clüsscs sociais. que

tôn¡ enl conlurìr, o projecto dc

construçiro clc: unra Naçäo

.pLóspcra, cJeurocritic,a. ooesa,

solidíu'ia e oncle a lci impere,

A lìrndlunentar iì su¿ì teso,

ele adirntou clue existem qua-

tro vcctores de acção política,

quc clevern ser oricntüdos hru.

illo¡li0sa e inter'¿rctiv¿ir¡ente, por

fornll a gerarom o lrlanc¡uc <1o

país, Para tal, del'em passar,

uecgssariamcnte, por urniì

Gnvcrnação despaltidarizada
e coml:etente, prestando rcgu-

lar¡ncnte contas da sua praxis
adrninistrativa aos mccanis-

mos institucionais de supcr-

visão e controlc ANB
Tribun¿rl dc Contas, Inspecção

Superior coutra a Corrupçã0,
hnpronsa livre. "LJnl control()

instituqi0nal plenirnrente excr'-

ciclo, é melhor do cluc a conlì-

ança política ou social", sublin-

hou elc,

OLttro vcct()r apontario por

VrctoL Mndinga é o cla Lut¡
contra a Pobreza, cntendicla

cerno urì1 conjLrnto tle acções

enc<rgicas, raclic¡Lis e orrsaclas,

c0r.l.ì vist¿ì o melhordrne nto qual-

itativo e quanLitativo do perlil
dos investinrcntos nos secrt0rcs

ondc cacla trabalho st-rbre a vida

da naçixl, lbi clo,iclarncntc discu-

ticlo pclos quadros participantcs.

É sinal, segLrndo eles, de que,

mcs¡no cstanclo fbla do Covcrno

dc coliglçäo PRS/RCB dc base

alrr-qada, sc poclc lìtzcr al-qurna

coisa de bom para este país.

Dos tcrnas aplcsentaclos, hii

cluc se dcstacar os scguintcs:

- A dil'clenciação idcológi-

ca e prograrnírtica clos particlos

gu i ncenses;

- Estratógil do clcscnvolvi-

nlento sócio-cconílmico do plís,
- A adnrinistlação pública c

a relbrnra do Estaclo e a Bc¡a

Covcrnaçacl. OLrtras questõcs

tratadas tôrl l vcr conl a

Or_qanização do apalrrlho plo-
dtrtivo, políticas soctorixis L.

lnitclo-ccouórnicas, bcm co¡no

ta, Çonlo, ideologicanrcntc. rìrur-

tos dos nossos pìrceirOs preten-

dcm convencel-nos. Porc¡ue es-

tamos subr:rdin¡rdos ì urn nler-

crdo, onde inpela a lógica clos

cartóis,.dos oligopólios, dc 1u-

sõcs vcrtiçais c hcll'izontais, on-

cle os preços niur são fixaclos pc-

Io niecanisrno cla o1b[a e dn

,procura, nlas sinl pelas cstraté-

uirrs conlcrciIis ths .'ntpr"'sirs

dt¡nli nantcs.

Por isso evooou iÌ raziro cle

lodos participarem no proccsso

de globalizrrção co¡n0 ¿ìgentes

globalizacJr-rres e não contcr

xucnlcs qrrc ¡llssiviinrcntc slo
global izarkrs e nrirrgi nal izlclos,

Nesta perspectivit, sustentou

scr urgcutc unn estratégia na-

cicual para desenvolvcr a ccr.¡-

ronria de mercadcl libcral,
assentc crìr acçÕes prurnoloras

da coesão e soliclariedade social,

prcnriando c apoiandu u inicirti-
vlt inclir,itiu¿rl, scrn dcixrr dc

intcrnal izitL. iru[()ccnIri]r c soci¿t-

lizar plrcillnrcnte os lucros uer-

acÌos peh iniciatjva privada.

A quaLla e últinla razão lb-
crda ¡ror Nado Mandiga, r'evel-

te-se na ro[)tura conì os plecen-

ccitos crrltrr¡'ais aclvclsos ao clc-

scnvolvcnrcnl0 c lr clcctivlr
assunipçño dc uma cultura

l promoção cle inliacstruturas
conio conclição sinc r¡ua non
ao clesenvolvirnento.

Ainda, no ânlbit<.1 clo en-

contro, os quadlos nlcionuis
aborclararn t¿ìrrbóm o assunto

tia política sobre o sector
socinl c sobre a política da

clclèsa nacional, o Estado cle

direito c ¿ì 'sc-qurança do
ciclacliro.

cnraizada no respeito clos dire-

itos e liberdadcs do cidadão, os

quais conslitucnr articul¿rcl¿t-

nrcnte, o vector dctenninanlc
palit o take off do nosso país.

"Nio hii <leurocracia, scrn

dcnlocra(as convictos", sublin-
hou clc, par'¡ì ûcrescentar que, as

cliltrenças étnicas, culturais,
religiosas, de scxo, de grau cle

ccr¡rhecinrentos cientí1lcos, de

r-rligont social e cle riqucza,

duvenl c dcverño nlel'ecer u¡1l

lionrrl c' tlcsrlLiuu:ttizaclo tlc'birle

nacionnl niro partidarizado, por

forna a pôr cr-rbro i\s posturas

tlemagógicas e inibidoras do

clescn volvirncnto.

Jír no l'inl cle scu cliscirrso, o

Iírler dtr Pirrtitlo d¿r Convergôn-

cia Dernocratica, cJissc que o

respeito c a tolerÍìncia peh clif'e-

lcnçir idcológica c política, ntes-

nlo tratLìn(Io-se de nrenoLias po-

líticas, e a resolução dos conll'li-

tos políticos c sociais, através

dos nlecanisnlos lcgais. corrsti-

tuem parânrctros, c¡ue sendo

ultrlp;rssaclos, concluzenl ao ar-

bitr¿irio. i prepotôncir, r.r rlcsar-

ticulaçño do lrosso tecick.r social

c a contlitualidade estéril e pcr-

nlAncntc entre os guineenses.

Anurunle Sampu e Onélíu Alyes

democracia sem democratas convictos"
Defende Victor Mandinga

sociitis. tais que, a eclucaçño,

suúcle, grupos sociais mais ck:s-

l'rrvorccirlos, Írgul, cnc'rgiil.

si.rncanlellto bírsico e prcscL-

virção do meio aurbiente.

A gritncle üposta. pirra o

deseuvolvinlento elcctivo tltl
país, segunclo cle, é r consoli-

daçãrl clir r'con0nliu. r arnpili-

açiio c'tliversil'iclrçiro da classc

c:¡npresrri¿tl, abrangcndo ¿ìs

Írcras agrícola, industriul c dc

serviços çonìpetentes l'uce il
intcgraçãti sub -regional e u

globalizaçã0.

"Surnos uma eoontlntia ¡ler-
iléLìca, extravertidiì e dcpen-

clentc <i¿t orriclacie intelnucional

e d0 nleroado munciial", it¡lon-

tou Victor N,landinga.

Nesse scntido, ¿ìcrescentou

que o mcrcndo nacional niro estÍr

organiz,rtJo na lógioa de urn

mcrclìdo de concorrôncir perlci-
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t
ú Enfamará Cassamá

A grande família do

sistema das Nações
lJnidas na Guíné'Bís-
sau, que engloba o
PNUD, OMS, HCR,

ONIJGBIS, UNICEF,

FAO, FNUAP UNESCO
e PAM, reuniu'se de 24

a 28 de Outubro no
Hotel-Bíssau, Para cel-
ebrar o 24 de Outubro,
Dia desta Organização
mundial,

Na cerimónia oficial
de abertura a que Pre'
sidiu o chefe de Esta'
do, Koumba Yalá, la-
deado do Presidente
da ANP, Jorge Malú, do
Primeiro-ministro;
Caetano lntchama, do
presídente do STJ,
Emiliano Nosolini e do

rep resentante esPeci al
de Kofí Annan, no
país, A senhora Díarra

Ndoure, da ONUBIS,
falou da ONU. Eis o
que ela disse, resu:
mindo:

A
expressão .Nações

Unidas é devida ao

presidente dos Es-

tados Unidos, Fran-

klin Roosvelt. Sur-

giu pela primeira vez na De-

claração da ONU do Primeiro de

Janeiro de 1942, através dela re-

presentantes de 26 Países toma-

vam a decisão de unirem-se con-

)

tra as potências de outra t'aixa.

Perante as ruínas Provo-
cadas pela.segunda grande

guerra mundial, eles exPrimi-

ram assim a sua lé nos direitos

funda¡nentais do home¡n, da

justiça, progresso social, a dig-

nidade e o valor da Pessotl
hur¡ana.

Desta feita, a Carta da

ONU foi elaborada Por rcpre-

sentantes de 50 Países na oon-

ferência que a mesma organi-

zação havia realizada em São

Francisco, de 25 à 26 de Junho

de 1945. Seriâ assim, assinada

pelos representantes de 50

países em 26 de Junho de

1945, e a Polónia, que não

esteve presente Ira dita conlbr-

ência, só a rubricaria ¡nais

tarde. Mesmo com 'isso, ela

constitui o 56'entre os Estados

membros originais.

O seu nascimento oficial
ocorreria em24 de Outubro de

1945, aquando da ractificação

da sua Carta pela China, os

Estados Unidos, França, Grã-

Bretanhaeoex-URSS,e,
ainda, pela maioria dos outros

Estados signatárioS. E a Partir
de lá que fbi decidido que o 24

de Outubro passaria a sor cele-

brado anualmente corno Dia

das Nações Unidas.

Mas, como não existe

organização sem projecto, a

Carta da ONU é, dq certa

maneira, a sua constituição e

os seus grandes objectivos são:

- a manutenção da Paz e a

segurança internacional

- o desenvol.vimento das

relações de amizade entre as

Nações

- promover a cooPeração

internacional nos domínios

económico, social, cultur¿il e

- diss e I'{una - Sinkum

))

grosso do Corpo diplomático

acreditado na CLriné-Bissau,

altas chefias rnil'itares, rePre-

sentantes residentes do sisterna

das Nações Uni<Jas no país".a

Sociedade Civil e a irnprensa

naccional e estrangeira, ouvi-

ram quatro exposições.

"PaT,,

Desenvolvirnen'

to e Direitos

do Homemtt
Hernan Jsrutnillo,

representante da U NICEF,

A

Conferência sobre aPaz,Desenvolvimento e Direitos Humanos

"Reconciliação com
c

t
I

JUS sem vmgançaça

((

humanitário.
- Criar um centro onde se

harnronizem os esforços das

Nações em direcçã'o a esses

objectivos.

Desde o mês .de Janeiro

deste ano, a ONU passou a ter

188 Estados membros.

Hoje, ao. decidir falar da

Paz, Democracia, do

Desenvolvimento e dos

Direitos Humanos, que imPli-

câm os direitos da mãe e da

criança, o direito à saúde e o

humanitário, tema retido em

circunstância pelo sistema da

ONU na Guiné-Bissau, quise-

mos-nós simplesmente abordar

-Røm*-/ tutla

um ambiente humano e social

que possa favorecer uma vida

comum desabroch¿rnte.

Concluímos dizendo que

"não híi ut¡a boa guerra, mas

uma paz má é as vezcs pior do

que urr cornbate".

Um jornal fì'ancês releriu

que l'a paz é o respeito de si

próprio e do outro. Mas é Pre-

ciso ta¡nbém manter no esPíri-

to, que a fbme e a pobreza.

fazem obstítculo à qualquer

atitude f¿ìvorável à paz e não

incutem nas vítimas o esPírito

de reconciliaçã0".

Na Cont'erência a que

estiveram presentes também o

Convenção sobre os

Direi,tos da Criança

foi aprovada pela

Assernbleia Geral <Jas

Nações Unidas em

1998. E o Tratado sobre os

Direitos Humanos mais recon-

hecido universalmente. 190

países iír o ractificaram.A
Convenção dá fbrça legal à

Declaração dos Direitos da

Criança fo¡'mulada há ¡ntis de

30 anos. Esta declaraçã<l tem

valor ético.

A dif'erença entre a

Declaração e a Convenção

sobre os Direitos da Criança, é

que est¿r última constitui um

man<Jato legal e um irnperativo

moral.

As necessidades das cri-

anças conve[tem-se em dire-

itos. lsto é, direito à sobre-

vivência, à protecção, ao

de$envolvimento, à Partici-
pação.

I

¡-.



r{ACIONIAL
8EE

Todo o trabalho da

UNICEF ao nível mundial, se

marca com a implementação

dos direitos das crianças e for-
mulação de rnetas para a inlîn-
cia desde o comêço da década

de 90, adoptadas por todos os

países, e urna respclsta à apli-
cação dos direitos das crianças,

quer ao nível nacional, quer ao

nível internacional.
Implementa também os

direitos e as iesponsabilidades

dos governos, famílias, o sec-

tor civil e a co¡nunidade inter-

nacional.

Um princípio central que

ressalta dos direitos das cri-

anças é que o seu cunrprimen-

to leva a um desenvolvimento
rnais equilibrado, e, por con-

seguinte, à plz que é u¡na con-

sequência básica do desen-

volvimento e da aplicação dos

dileitos.
A situação da pobreza e

guerra sofrida pela Cuiné-
Bissau não gerou um ambientc

propício à aplicação dos dire-
itos. A desactivação dos

serviços sociais é um novo

resultado da pobreza e da guer-

ra, e criou, para as famílias, à

infância e à juventude, um

ambiente que torna ditÏcil cl

cumprimento dos direitos.

A Guiné-Bissau ractifìcou
a Convenção er¡ 1991. Apesar

disso, não se ocorreram ainda

as refonnas legais para a sua

rplicação elèctiva no país. O

Programa Nacional par¿ì ¿r

Infância preparado em 1992,

não foi retomado nos dif'er-

entes planos de desenvolvi-
mento formulados desde 1993,

gerando assim um vazio relati-
vamente ao seu cumprimento.

As tendências actuais de-

monstram uma deterioração

e¡n todos os indicadores soci-

ais, agravados pelas conse-

quências da gr.rerrr. nl capaci-

dade de prestar serviços. Além

disso, vão sendo perceptíveis,

agora, o aumento da criminali-
dade, !a delinquência juvenil,

frustrações, greves, que não

são elementos nada positivos
para a consolidação da paz.

Há a necessidade de uma

reforma legal, que garante a

aplicabilidade da Convenção e

a sua difusão junto de todos os

grupos da população. Há a ne-

cessidade de se reflectir de no-

vo sobre as metas para a infân-
cia, como base de cumprimen-
to dos direitos na Guiné-
Bissau:

- oportunic.lacle para íl

Cimeira de 2001

- oportunidade pâra a

redefinição de políticas sociais

Enfim, o cumprimento dos

I

direitos das c-rianças é a base

da paz, mas, sem uma consoli-

dação da paz não haver/r a con-

solidaçã dos direitos.

fitórios neste Estado, e que,

num quadro de perl'il coopera-

tivo encorajado pela sua orga-

nização, a Guiné-Conacli
poderá vacinar crianças de

duas aldeias nossas situadas
junto da l'ronteira.

Concelnente ir luta contra ¿r

progre ssão do vú'us VIH -

provocador da doença de Sida
- esse f uncionirrio da OMS avi-
sou: "Sc nós não tom¿rnnos as

devidas preventivas contra o

VIH, daqui p¿ìra poucos anos,

o país poderá cliegar a uma

situaçãro muito dil'ícil". Alérn
disso, f'ez saber que o paludis-

mo e ,Sida reprcsentarn situ-

ações extrernamente difíceis
para o nosso país.

(
(
¡

"Saúde para
it

apaz"
Inusse Noonnahomed

representante da oMS

ttDesenvolvi-

mento durável

por todos e

para todost'
Philomène Mukolo

Representunte

residente do PÌ{UD

locais.

Isto en-qenclra as concliçõcs

lavorirveis quo l'acilitarn a pre-

venção dos fìictores que pos-

sam contribLrir para a itistabili-
dade e à perturbação cla paz,

donde, pois, a interrac'Ção entre

o desenVolvi¡ncnto c iì paz.

Para totJos, nlì pcrspcctiv¿r

cle que, aqueles'que em etapas

lb¡'am os irctorcs das transfbr-

rnações e cla prodirÇão dc ri-
queza possam tanrbérn beneii-
ciar clo resultado das tlanslbr'-

rnações, corno uln direito lun-
clarncntal quc os assistc. As-

sim, eles são ao nresrno tempo

os agentes activos e benefìci-

adores das translbrmações,
conduzindo-nos dcsta l'eita,
para a intc'rracçño entrc o

desenvolvinrento e os direitos
do Home¡n.

O desenvolvirnento por to-
clos e para todos é a explessão

sintética da necessidade de

garantir a igualdaclc frcnte às

oportunidades clo desenvolvi-

mentoí ¿ìtravés:

- Igualdadc de acesso às

oportuñidades económicas
visando unr emþrego para

todos e a autosul'iciêllcia ali-
menttìr, os quais passiirn ncccs-

sariamenLe por urn sector pri-
vado desenvolvido;

- Igualdade de acesso aos

serviços sociais essenciais,

designadarnente, educ:ação de

base e a alfabetização, a saúde

primária, a água potável e

sanea¡nento e o habitat.

Estas igualdades pres-

supõem um ambiente que

favoreça as trrnslornrações
políticas, o relbrço das capaci-

dades da sociedade civil, uma

base cconórnica sólida, urn sis-

tema judiciârio transpalente,

uma adiministração pública
compctentc e urn apoio rnassi-

7
vo e oportuno das Nações
Unidas através dos seus dilèr-
entes or-{anismos e agências.

Concernente ao apoio da

ONU, todos os organismos,
agências e fundos, trabalham

na base de prograrnas especíli-
cos, pâra o desenvolvi¡nento
econórnico, social e cultural
dos povos, nlantendo a paz. e a
segurança internaciconal, ga-

nrntinclo ir jLrstiça e a protecção

dos clireitos lrumlnos, l'avore-
cendo o progresso social e a

criação das condições de vida

num universo de maior liber-
dade.

É a razão pela qual o cluar-

to decénio da ONU para o de-

senvolvimento, l99l-2000,
privilegia a interracção entre o

relance e o desenvolvimento
económico e social, e o melho-
ramento da condição lru¡nan¿¡.

Neste capítulo, lbram retidos
c¡r.ratro domínios prioritários.
Ei-los: eliminação da pobreza

e da fbme; a valorizaçiro dos

recursos humanós e o desen-

volvimento das instituições; a

problernírtica da população e.

enf irn, cl meio ambiènte. Enl

rclação à .correlação cresci-
mento e o desenvolvimento,
l'oram igualmente retidos c¡ua-

tro prioridades: a dívida exter-
na; o financiamento do desen-

volvirnento; o comércio inter-
nacional e o mercado dos pro-

dutos de b¿ìse.

Tendo estas oricntações
como um pano de fïnclo, com
os comprornissos assu¡lidos
em dil'elentes f'óruns intern¿i-

cionais, e as prioridades das

Nações Unid¿rs, cada agência

r¡obiliza-se e acorda a sua

assistência na óptica du- partil-
ha das responsabilidacles. À
este respeito, nós observa¡nos

na Guiné-Bissau que:

- a ONUCBIS, paz, con-

solidação da demoeracia;
- a FAO intervem nos

clomínios cJa segurança alirnen-

tar e nutrição, do refbrço das

institLrições cle base e das rnu-

lheres rurais;
- o FNUAP, na saúde

reprodutiva, género;

- OMS, na saúde primária
de base e VIH-Sida;

- UNICEF, na educação de

base, cuidado.s de saúde

primírri4 de base e planitìcação
fìimiliar, água potável e sanea-

mento;
- o HCR, na ajuda alimen-

.tar e de urgência, apoio às pop-

ulações refugiadas e deslo-
cadas;

, - UNESCO, no ensino de

base e alfibetização;
- o PAM, na ajuda alirnen-

tar às camadas mais pobres;

'f nusse Noorrnahomccl co-

I r.çou a sua explanação

LoUi. a situaclo da saú-

I u. no runclo, e, na breve

¡- clelinição cla OMS para a

saúcle, retèriu: "É o ber¡-estar

físico que pode sentir o

homenr".

A este propósito, disse que

uma população doente pode

desenvolver-se dificilmente e

revelou que 145 por 1000

nascimentos, é o núrnçro de

crianças . que morrem no

rnundo corn um ano de idade.

Paticipando nesta rrort¿ìn-

dacle certas doenças tropicais,

sublinhou que ern 1999, cerca

de dois biliões de USD t'oram

gastos no tratamento de

doentes de paludismo.

Nesse mesmo ano,

adiantou ele, ministros
afiicanos da saúde prove-
nientes da Cânlbia, Senegal,

Cuiné-Bissau e da Guiné-
Conacri, reuniram-se na capi-

tal garnbiana, no âmbito do

contexto - "Saúde para a p'à2" -

parir fhzer com a saúde desem-

penhe o leu papel natural.

No capítulo das vacinações

que tôm si<Jo levados a cabo

uln pouco por todos os países

cla África, Inusse Noormalio-
med espcra resultados satis-

i-nos, hoje, 24 de Ou-

tubro, a assinalar a

p¿ìssagern de mais um

ano na história das

Nações Unidas, com

urna rellexão colectiva em

torno do tema - Paz, desenvol-
vimento e direitos do Homem -

tema que constitui a essência

da existência da ONU e, poL

conseguinte, dedicado à sua

Carta.

À nós, incumbe-nos a hoh-

ra de desenvolvermos nesta

confèrência, o snb-tema: de-

senvolvimento humano duráv-

el por todos e para todos.

Porquê por todos e paru

todos?

Por todos, na perspectiva

de participação e responsabi-

lizaçIo de todas as lbrças vivas

cla Nação na vida política, eco-

nómica e social, sem exclusão

de qualquer natureza que f'ôr,

condição sine qua non àpropri-

ação nacional do processo de

desenvolvimento económico e

social nas clil'erentes etapas.

Uma participação que tenha

em conta o princípio do parte-

nariat e paililha das responsa-

bilidades, bem como a descen-

tralização que se manifèsta en-

tre outro, pelo poder local, a

autonomia e a capacidade de

rnobilização dos recursos

E
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- o PNUD, no emPrego e

meios de subsistência durá-

veis, prönÌoção clas mulheres,

preservação e regeneração do

a¡nbiente, governância na Per-

spectiva do reforço de caPaci-

dades.

.Neste momento, d nossa

atenção recai sobre o Programa

na'cional de governação que

.está asér elaborado e o docu-

mento provisório da estratégia

nacional de luta contra a Po-

breza. Esses documentos que

reflectem os elementos essen-

ciais sobre os diferentes qua-

dros naccionais de referência,

tais que,o maPa da Política de

. clesenvolvimento agrícola, o
plano n4cional do desenvolvi-

mento sanitário, o Plano qua-

dro da mulher'e o desenvolvi-

mento' e o esquema directivo

do sector das águas.

"Reconciliação

"PaT,,

democracia e

reconciliaçãot'
Samuel Nana-Sínkam

Repr e s e ntant e e s P e cíal

de Kofi Annøn na

Guíné-Bissau

representante do secre-

tário-geral da ONU na

Guiné-Bissau, Samuel

Nana-Sinkam, iniciou a

sua exposição citando o

discurso alusivo à data de roiì
Annan. Eis como começou:

"É perigoso deixar Por

resolver os Problemas
políticos e sociais"

- mensøgem ile Kotì Annan

Caros amigost

Há sete semanas, os vossos

di,rigentes, chefes de Estado e de

governo de todo o mundo, reuni-

ram-se em Nova Iorque Para a

Cimeira do Milénio. Reuniram-

se para debruçarem sobre os

clesatios que temos de enfrentar

a definiram os seus objectivos

numa declaração do r¡ilénio;

Comprometeram-se a liber-

târ os seus Povos do f'lagelo da

guerra, da Pobreza abjecata e

clesumanizante e da ameaça de

viver num Planeta Poluído, onde

restam poucos recursos naturais.

Prometeraln' fbmentiìI'tl de¡noc-

racia e Q Estado de dlreito, Pro-

teger as crianças e outros grupos

vulneríveis e s¿itisläzer. ¿ts

necessidades esPeciais de

Átiica. g prometeram tornar as

Nações Unidas Inais gl'icaz

como instrumento Para a realiza-

çio desses fins.

Estas promessas tazetn-nos

ter esperança, mas nada Inuda-

ríro, se não forem acomPanhadas

de acções. Pouco dePois da

Cimeira tlo Milénio, o novo der-

ramâmento de sangue no Médio

Orierite recordou-nos como ê

perigoso deixar Por resolver os

probTenras políticos I sociais.

(...) Os dirigentes nacionÂts

devern totnar decisões dilíceis e

por vezes impopulares: Devem

ter presentes as Prioridades
gefinidas na Declaração do

Milénio, no momento de dis-

tribuir os recursos que vós, os

povgs, lhes haveis contìado,

cor¡ vista a ir ao encontro das

necessiclades e exigências difi-

ceis de satistazer simultânea-

¡nente.

Devem ter presentes as Pro-

messas que lizeram uns aos ou-

tros. Devem continuar a trabal-

har ju¡tos e também coln outros

parceiros, nos seus Países e lbra

deles: os pallamentos' as autorl-

clacles locais, os gruPos de

com justiÇâ, sem vingança"
reflexão -e as universidades, os

gruþos,'voluntários e as emPre-

sas privadas.

Em resumo, P¡ecisam cle

mostrai as suas qualidades como

clirigentes e precisarn do vosso

apoio, clo apoio tjos Povos das

Nações Unidas.

A Carta fbi escrita em vosso

nome e os vossos dirigentes

faìaram por vós, quando emiti-

ram a Declaração do Milénio.

Em última análise, só vós Podeis

conseguir que à Declaração sejá

algo mais do que uin conjunto de

belas palavras. Cabe-vos avelar

a que os colnPromissos 'se1am

honrados e, desse modo, fazer

com que. o novo século seja rnel-

hor do qùe o antelior. (fim da

cit¿rção).

Na sua breve comunlca-

ção; Nana-Sinkam considerou''

que "nunca é,fãcil curar as I'e-

riclas cle uma sociedade rornPi-

cla por conflitos ar¡nados. Nós

compreendemos e admira-
Eros os esforços iricansáveis

do senhor Presidente Koum'
ba Yalá e cla sociedacle civil
da Guiné-Iliss¿¡u' Por unia.

reconciliação séria,'com jus-

tiça, mas sem vingança, no

respeito do Estado de direito.
Os problemas cle segurança,

em África, continuam a ser viva-

mente preocuPairtes. No oci-

clente e centro do Continente em

particular, é de temer que confli-

tos internos se Propaguem e

provoquem cont'rontos armados

entre os Estados al'ricanos sober-

anos. É neste çontexto que enco-

rajamos o senhor Presidente da

República e todas as fbrças vivas

deste país, incluindo o Exércitb

guineense, como uma instituição

estática,,garallte dn integridade

do território e da segurança

nacional, a contribuir et'ectiva-

mente par'a a procura de urna paz

cjuradoira $a nossa sub-região.

Como o diz um ditado aliic¿tno,

'oquanclo a casa do vizinho

arde, I preciso ajudáJo a

pagar o fogo; senão, amanhá,

é possível que o mesmo suce'

da à vossa própria casa".

Apesar de melhoramentos

observados no decurso dos 50

últimos anos, eln matéíia cle

nutriçãìo, saúde, educação, de

esperança de vida e da redução

d4'pobleza material, continu-

amos ainda longe da meta:

Mais de 1,5 biliões de seres

hurnanos viveln com menos de

ur¡ dólar por dia; cerca de u¡n

bilião de adultos, na maioria

nem escrever; 830 nlilhões de

pessoas são mal-alimentad¿rs; e

750 milhões não Possuem casa

correct¿ì, nem cuiclados médi-

r;os aclequaclos. A rJesi gualdacle

entre òs sexos, 0 desemPrego

dos,jovens, as vezes diPloma-

dos, continuatn a eñtrlvar o

<Jesenvolvi Inento ec,onòrnico e

social e a compron]eter o benu

estar dos povos..

A eliminação da Pobreza

é uin tlos princiPais objee-

tivos cla'ONU e seus organis''

nros, ntuitos clos qtlais estão

representados na Guiné'Bis'
sau. Estc objectivo eSPccífTco

não poderia ocorrer no vazio

sem as condições cle base

fundamentais que sãQ: a Ptrz;

a segurança, a estabilidacle, o

processo democrático, o Bs'

tado cle clireito e a toterância.

EstArnos t'elizes ern not¿ìI que,

com a colaboração estteita com

o sistema opelacional da ONU

sob o leaciersliiP do PNUD' este-

ja o Governo a ultinlar uln

quaclro coñcreto cla luta\:ontta a

pobreza na Cuiné-Bissau. Esta

luta não pede ter verdadeifa

chanoe de aceleração e sucesso

senão graças ao cont¡rlentento

que constitui a assistência dos

parceiros económicos da Cuiné-

Bismu. quc dcve scr bern trti-

,liz¿tdo, e cujo nível cleve ser

manticlo ou aumentado (mes-cleles, rnulheres, não s¿¡bern ler,

mo que o aumento da assistôn-

cia extema não seja uma Pana-

ceia).

Senhor Presidente da Re-

pública, nós partillrarnos ¿ì sua

visão para a Cuiné-Bissau'
Como você, nós, do sistema

das Na$es Unidas, acredita-
mos nu'm futuro melhor Para
estc país e seu povo.
' Alguns dirão' que é do

domínio de sonho. Vocô esta'

rá de acortlo connosco Para
dizer,que, se se tratar de um

sonho, o mesr.no , é' muito
lindo para pensarmos em

despertar. Mas, se s€ tratar'
de uma realidade visível no

horizonte, vocô estará tam'
bém de acortlo connosco
'para dizer que é muito lindo
para nos deitarmoó a dormir.

Resposta de

Koumba Yalá

t stamos em plena,sema-

na'nacional da ONU na

Guinó-Bissau. Deu-se a

abertula oficial, fbrarn

apresentadas as quatrp

exposições e l'oi solicitada a

reacção do Presidente Koutra

Yalá.

"Somos detnocrat¿rs e def'en-

rJemos a justiça. Mas, convém

saber que tbi a f.alta da justiça ,

que esteve na origent da guerra

que o país conheceu em 1998-

99. Durante o meu mandaLo, vou

ser muito intransigente com os

que'âgem à solta e injust¿ìmente,

sem respeiLarem as l:egrâs

dcmocrátic¿ts".

Amplantente sensibili'zado

pclo conteúdo clas quatro'ex-

posiçÕes npresenlaclas, o Presi-

clente Yalá, após urn curto so-

brevóo ir pesaida noitc dc nra'

tanças quc algurna vez cobriu o

país, apontou - "Nós aPostarnoi

na democraiia, t¡as ulna democ-

racia dentro das regras aceites no

jogo democrático. O País rece-

bcu muitas ajudas, rnas quem é

que clestruiu a economia da

Cuiné-Bissau'l Ontle lbrarn uti-

lizadas tod¿ts essas ajudas de

países arnigos à Cuiné-Bissau?

Agora, tocla a gente esPera Pela

aludt da.Comunidade inte¡'na-

cional, ¡nàs èsta tem t¿ìmbén o

seu povo Pata servlf.

E hão vamos aclnlitir mais

nada. Ou vivemos juntos; ou

acabarrlos todos".



Fl E (i ¡^d\.c)
$

Droga e prostituição juvenil no Leste

"'[enho fumado yffimha h
t e

fimffir$ äû frrTr$Ye

- revelou um jovent
t Ilacar Baldé

O consumo de droga e

a prática de prostituição
juvenil são dois fenó-
menos sociais que estão

a causar enormes pre-
ocupações à sociedade
guineense. Um pouco por
todo o país, estes males

estão a aumentar dia-
após-dia, e de forma
muito dramática,

abandonadas ou lugares clil'icil-
rnentc accssíveis. É ,caso, por

excnrplo, cle unia casa desabita-

clu nlis zonits tlc Scqucir.i, na nrl
clc Porto c Ltnìrr hortr tli
cajLrcilos na perilcria do bairro

Calilóniia. a quc curiosarncntc

visitci, pirrl plovar os cliz.crcs

clos popularcs.

A subida da tensir-r, nos bair.

ros de Cirliiórnia c.Sintchi
Bilalc, comcça geralmcntc a par-

tir d¿is I6 horits dc cacla clia. É ¿r

partil clcssa hora c¡ue os noctârn-

bulos sc lo'anlanl clc clrma e jun-

tarn-se cm peqì.renos glupos de

convívio enl torno de rvarga,
(ch¿i). Conlo tcstcrnunhou unl

inquilino, ó ncsses grupos quc os

¡nais novos aclquircm vícios,
pois, aí, alguns dclcs, ou lunranr

o yanrba, ou I'crvcm-nl conr o

warga, irntes de scguiclanicnte o

bcbcrcm.

Conio é clLrc ¿rs crianças

adquiriram o vício l Scrn clúvida,

atravós clos mais vclhos.

Até ¡lorc¡Lrc. na prisiro ccnttil
de Baiatá. enr:ontrarn-se dois

detidos alegadarncnte inrplica-

dos no trírl'ico dc droga. Uur

dclcs ó dc Brlìrtír, o outro vcio

de Cabú.

O dc Gabú revclou-rne os

nralcs clue ¡rodern causar o uso

da dro-qrü:

"Scnrpre quc [o¡nar Lrnì

pouco da dloga, elir insita-me a

sair para fìzel rnal a al-9uérn, a

prrticipirr lìrrçosirmcntc numa

convcrsa alheia, etc.. Eu tcnho

cstado a lìrnlír-l¿r hír rnais de 20

anos, Ncste nlorncnt0, clcsconl'i<r

que scja talvcz, o lirmo dc

yarnha o qt¡c estarír a criar ir

docnça de tr:sse dc quc estou ir

sol'rcr agora, Fui marinheiro de

unr barco grego. E li, tarnbórn,

l'unltr'a cor.r1 os colcgas. Mas,

lrdquiri o vício clurndo cslivc

n!¡rnir escola primírria enr

Cânrbia. Agora, sou consumidor

activo cle yarnba. Enr Cabú,

tcnho nlL¡itos clicntcs, principal-

rncnte rnilitiil'es novos. Se eu

dcixar dc venclcl o yamba.

agora, podcnl iìtiìcar-¡ne unl

diit".

O consunio de droga, na

cidacle clc Bal'atír, estír a ganhar

climensã0. Uma lbnte que pccliu

o lnonimato, Lcvelou que no

quartel daquela cidrdc esta\/rìnl

cletidos ccrca dc l0 st¡ldados

Itoto art¡rtivo

consumidorcs dc yanrba, os

quais, rrcstc monlcnto, lìllarn
nranclaclos prra Bissau a espera

dc urna clccisiro superior.

Apcsar disso, a polícia

bal'atcnsc não baixoLr os brirços

no co¡lrbatc i clrcga, Agora, conr

ülgurnas viatulas ticlas, ela real-

rz-it ttrsg]s n()ctr-rlrìiìs e conscflr.rù

dctcr algLrns oonsurnidores enr

I'lagnntc dclito.
"Ncste morncnto ternos un

caso dc dloga em Banlbrdinca.

Alí, hír urn homcnr clue plantou

unl canlpo cle yanrba", rcvclou

Salilb Daté.

O Cornissíu'io rcl'eriu c¡uc a

grandc prrrte dc droga quc circu-
la naqur:la lìegião provérn cla

zona lirnteiliça. "Ern rreados clc

Fcvelcilo últinro plcndcrnos Lull

tlnlbor dc drogn quc cntrou viu

Sai'im, o clual estava escondiclo

¡io nieio dc biclios. Elaboianlos

um proccso, e, agora, o caso cstÍr

no tribunal. Só que, inl'clìz-

rncntc, soubcmos quc o crirni-

n0so cscapou-sc dit prisão c con-

seguiu lir-uir", explicou Dató.

O lcs¡ronsítvcl da sccçircr

lcgionrrl clc Polícil rlc Prcvcnçiio

Pública, Sarnbcl Djau aorcsocn-

tou c¡rc, só no dccurso destc ano,

clctcranì sctc indivíduos i nrplica-

dos ¡lcl trírlico cjc dnrga. os c¡uais

renlcterirnr ao tribunal.

Doravante, o secrctírrio téc-

nico do Ministério Público,

Bcrnal'clino Gomcs, real'irrnou a

cxistôncia clc casos dc ch'ogir, cnt

que estão implicados crianças

nrcnorcs e disse cjue a delegaçiro

dessc ministério rcgistou apenas

urn caso dc clroga dura - cocaína

- nunra quantidade calculacla c¡n

Vistu parcial du citlude tle ßQutír

dos.

A ¡lrostituiçño juvenil ó

outio l'cnrirncno ilícito ¿t cluc ¿rs

nossas nliúcli nhi.ìs esti0 optanclo,

scnl tcrctn enl vista o perigo c¡uc

¿rciueta pil[a a saúclc clclirs lncs-

rnas e para a da sociedlclc c¡n

gcral.

A ciclarlc tlc Bllrrtli niro

cscirprì () l'cnrilncno, ltó ¡torclLrc

cssa priitica ó ¡nuito lìcc¡ucute

rlos al)ltltilrncntos c htltcrs
cliir¡uele centro ur'tt¿uio.

O pior é que ncssiì vicla cstiur

envolvidas crianças de l4 ¿ì l7
rnos, na maior paltc clos casos,

mobiliz.adas por honrcns cndin-
hcilados.

FLri tcstcmunho ocular de

cenits bcolliclas nurrì apartantcn-

to dn rua de P<lLto:

Ao cair clo sol, os caçaclolcs

noctulnos do sexo-jovcrn
al'lucm ao ¿ìparl.iuÌìento. pcclinclo

cìuirrtos ¡lor alguntirs hunrs. Os

crrvalhciros ola convidiull ls
¡lrcrrinas. t¡ra são convidaclos ¡tor
aquclas.

Uma nlcnina de Bissau, que

vive no Bairro Militar c conr a
qual convcrsci por bons rnonìct'ì-

tos. clissc-mc:

- Tu niur conhcccs Ilalatii.
r\lénl dcste ap¿trtatì1ctìto aqui, hii

tirrnbéni o clcnonlinnclo FAO.
Estír sitL¡¿rdo Iír rnais acir¡a. Sc

lìl'es pula lír, vcrírs ali conccn-

traclas nruitas niiúclinhas. l[ír
turuhérn o Montpelier, nl¡s sír ó

licqLrentado ¡lor tLrristas c protos

quc tôm nluito dinhciro. Elcs

vôln corl l;cus úallos, aplnhirnr
rrs nliúciinhas c¡uc quiscrcni e vão

¡rclrrrlitar-se corn clas lír. É nluiro

citr0.

N

a regiiro cle Batìrtír, inl'c-

liznlcntc, nota-sc jii Lrnr

grande envolvimcnto
de mcnores ncstas prír-

ticas ilícitas.

nove quilos.

Betnarclino Co¡lcs lclirtou
as tcscs da polícir clc r¡uc os

casos enì c¡uc lllou tcnharn siclo

lenicticlos ao tlibunal. "AlgLrrna

vcz, ntis tcccbcnltls lL conlunl-

cação da ¡lolícil clc r'luc cnuon-
(trviutì-sù dctidlrs uluurtrlrs pcs-

sotts envolvici¿rs no consunìo c

trírlico clc clloga. nras niur nos

cnviararn essiìs pessoirs. A nossa

prisño é tiio seglrra quc ninguúnr

co¡iscgLrc esclplr-sc dalí", rcpli-

cou Co¡lcs.

Droga provoca inquietnçlo
social

. Urn dos glanclcs malcs cl¿r

droga é, claro csti, os assaltos i
rnão ar¡nacla. Casos clcsta

naturcza sc registarant cnì

BallLír com os corncrciantcs Iiria

Djara c Aclul. Os políciirs txr-
ca¡'ari tiros corn os assi.rltirntcs

cÌue tinharn, inclLrsir'é. granaclas.

De acorclo oonl û lì)n[c poli-

cial, houvc assirltos ù rlrño arrtra-

da em Djabicunda, Saltinho e

Bantanclji. Mas, conr ¡ colaho-

ração da polícia dc Qucbo, o

bando fbi delatadcl, cnl lesLrltuclo

cle um cslbrço cnr cluc algLrnas

pcsso¿rs lbranl dctidls,

A prostituição, altcrnativa :i

sol¡revir,ência na pobreza

Outras 1ìlrnl¿rs clc prírtica clc

prostituiçñtl nrr ciclrtlc clc Bllatír.
conf irnladas ¡ror alguns inqLrili-

nos, é o alugucl de cluartosr pclas

próprias raparigrs cni¡rcnhaclas

nesta vidr. Estas a-r]cnr cìc lìlrnrir
cliscrcta, c tû¡n clicntcs galirnti-

E o Cnpó('l) - qLris cir

Consu¡no e venda de drogas

No que se lcf'clc csper:ifìca-

mcnte à qucstão das droglrs,
regista-se, ¿ìgora, naqucla

Regiiro, locais de r¡uita irlluôn-

oia em ter¡¡os do consurlo c

venda, que são a cidade de

Balatíi, capital regional,

Bambadinca, Contubocl c

Canaclú.

Nr cidadc dc BalÌrlír, a rnuior

p¿rrtc dos casos nà posse clas

autoridades pol,iciais são prove-

nicntcs dos bairros de Sintchã

Bil.ile, Bairro-4 e Tondjoro
(Calilórnia - como é agora

chanlaclo pclos jovcns ali resi-

dcntes).

Segundo infbrrnaçõcs avan-

çadas pcla polícia local, glandc

partc dos irnplicados siro cri-
anças de idades compreendidas

cntrc os l5 c l7 rnos. O Conlis-

sírrio regional clos Serviços clc

Inlbrnração de Estado, crn Baf ¿r-

tír. Salil'o Sori Daló, disse cluc

nlais de 60 por ccnto dos casos

cnvolvenl crianças dc l5 ir l8
ilnos. "Estil I'aixa ct¿iliu é a ntrtis

dil'ícil de contr0lar, al'irrnou elc,

piì[a ¿ìclescentar que, apesar clis-

so, as 1anílii.rs prctegenì as sL¡as

criariças, rnes¡ì'ìo se estivercnl jii
viciadas c nalf'eitoras".

Onde e cono consonem a
droga?

Os jovens quc consorÌlenl a

clro_ua ficqucntarn, ì noitc, casas

sabcr

- Mesma coisa. São locais clc

r¡uito lr¡xo. Sc tivcrcs bolso
lcvc, aconsclho-te a n¡o it parrì

lá. Estír bcrn(l'1..).

Ern [crnros tlc clctcliolirçiul

de saúclc ligaclo à drcga, l'cliz-
nlcntc, aindir nãr.l corlparcccrirrn

nrt hospital rcginal loclil casos clc

inl'ecçires rcspiratririas lgLrclas,

excepto uru Cl0e¡itc (luc s0 ¿tp[e-

scnlou enì I999 conr brunc¡uitu

aguclo clir origem cle tabaco,

Sejh corno lôr, agcntcs do

Ministério Público alìrntanr c¡uc

dc 1995 para cír, tcr¡ sc estirclo a

rc-{istar nrais casos cle clrocir do

quc antcriornrcnte.
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Organização Mundial de saúde

Campanha de vacinação contra

poliomielite foi positiYa

î0

I primeira t'ase'<Ja camapnha de vaci-

t nacao sincronizada contra a

/l poiiomiêlite. que vinha decorrendo.

Fl del6 'Á 22 de outubro lìndo, cm

I I to¿o o rerritório nacion¿tl, l'oi rnuito

positiva. Considera a representação da

OMS, ern Bissau, numa nota à irnprenst.

Para o efeito, a OMS, em coordenação

com o,Ministério da Saúde e de outros par-

ceiros que apoiaram não só técnica, finan-

ceira, co¡no também no quadro das

recornendações do Bloco Epidemiológico

da Áfiica Ociclental e Central e cla iniciativa
da saúde para paz, qúe otèreceu os seguintes

resultados:

- das 207. 845 crianças de zerro à 59

meses de idade, estimadas ao nível

nacional, 192.583 foram já vacinadas, o que

coresponde à 93'por cento de taxa de

cobertura.

A nota sustentou, igualmente, c¡ue, dus

onze regiões sanit¿irias, existem outras que

não entregararn aincla os seus resultados, a

saber, as ilhns de Uno, Formosa, llha das

CaÌinhas, Orango Crande, na Região cle

Bolama-Bijtgós, e, cinco outLas aldeias

situadas entre Bissorã e Cã-mamudo, na

região de Oio.

Entretânto, irnporta dizer que estes

dados são estirnaclos. Porc¡uanto ó c¡ue,

como se sabe,. clesde 1990, niro se te¡n re¿tl-

izado o censo para a actualizitção do cresci-

mento demográfico na Cuiné-Bissau.
'Eis 

o quadro tlos resultados d¿ cober-

tura por regiões sanitárias e o total
nacional

Eir o quatlm dos ¡sulîodos da cob¿num por rcglõæ sønÍláñas ¿ o tota[ nsclonal
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A Represe¡ìtação do Progranra Alinre¡rtitr Mundirl (PAM) na Guiné-Bissau, secliada e¡n

Bissau, anuncia a existêncin de urrÍ¡ vagr pîra o posto supntcitrdo e ¡rara o qual pretende lecrtt-

tar urn (a) candiclato (a). O candidato (a) ser'ít enc:alleguc tlas scguintcs trlcf:rs:

- lnventá¡'io dos equi¡:rnrentos inlbntrÍ¡(icos e de telecomunicações
- lnstalação e gestão de redes locais c cxtensões LAN/WAN
- Cestão e ntanutenção dos equi¡rarnentos e dc progrqnrls instalatlos uos didcrentcs glbi-

netes <la re¡ur:sedtaçio.
- Asscgurar a insttlação e actualizaçiro clos sistenlas inlìlnuliticos 1a¡ilicaçOes descnvolvi-

cim inte¡'nanle¡rte, progrùnìas estandardizados, tntivírus ctc.)
- Receber, testlr e instrlar progm¡ììîs cquiprnreutos dc telecontunicações.
- Drr l¡roio no donrínio dc ¡rlogrlnraçiro iulor'¡¡Írticir c ¡natcrill.à nível de todos os gabi-

'netcs cla rcp¡'csentrìçäo.
- Asse'gurar r rnrintrtençiro de l" nívcl tlo nratcrial.
- Produzir u¡n rclatório ¡¡ensal dls actividades dr sua árca
- Enr¡uadrurnento do ¡>essoal sob a sua rr:s¡ronsabilitlade

- Assegurur tue lits su¡rlernentrrcs (Ìr,¡c e viJntutl¡ncnlc lhc ¡rt>ssattr scr conlìaclas.

FORMAÇAO:
- Possuir décinlo ¡rrinreilo ( I l') mo tle escolrridltle + (rnais) nríninro 3 (três) íìnos de for-

rnação pós secuntlírria.
- Diilornado (r) enl inforrnrítica e/ou telcco¡nunicaçõcs ou fbrnrlção equivalente

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAIS :

- Possuir pelo menos três (3) anos no dornírrio da infor¡nírtica wintlows NT ou siste¡na cle

gestão de rede equivalerrte.

IIN'TIìEGA DE CANDIDATUIìAS :

- As pessoas interessad¡¡s ¡rodenr cnviar u¡n "clossier" dc c¡n<lidalura, o rtritis tardar g!i[(
dc Novenlbro de 2000 corn a scguinle docLtttrcntação:

- Urn ¡rctlidc.r ¡nunuscrito
- U¡n curriculu¡¡r vitae
- Unra cópia dc diplornas obtitlos

As ci¡ndidaturas l'e¡nininas são encorajrrJm. Queilr precisal unìa eventual ex¡reriêncil nas

ONC's ou no siste¡na das Nações Unidrs..
Solicita-se [rnìo certa cl¡racirlltlc ¡ralir rrrbulhiu' nurìr rnìbientc ¡¡rulticultural.

I'OSTO:

CONHECIMIINTOS DE LÍNCUAS:
- Bonr domínio de lnglês e cle Frrucês.

ANÚNCIO DE VAGA

Assistcntc Inli¡rnr¡îtico c'lblcconrunicaçõcs

Le Ministère de la Santé cle la Guinrie-Bissau a obtenu un Crédit de I'Association Internationale pour le Développement (IDA) en dif'lérentes monnaies, pour

tìnancer le coût du Plan National pour le Développement Sanitaire (PNDS). Il est prévu qu"une partie des sor¡¡r.ìes accordées au titre de ce crédit sera utilisée pour

eftectuer les paiement prévus au titre clu pr'ésent marché.

Le Ministère cle la Santé invite, par le présent Appel cl'Ol'ires, les soumissionnaires admis à concourir à présenter leurs off'res sous pli f'ermé, pou la fourniture

de hit (10) voitures clestinées aux régions rJe Bafatír, Cabú, Cacheu, Direction Central clu Ministère et à Ecole Nationale de Santé (ENS), soit:

LOT I Six (6) Véhicules Double Cabinne Tous Terrains 4x4 Tropicalisés

LOT II Trois (3) Ambulances Tropicalisés (Tous Terrains- 4x4) pour le transport des malades

LOT III Un (1) Véhicule 15 places (minimum) pour le transport du Personnel Tropicalisé

Les soumissionnaires intéressés à concourir peuvent obtenir des inlbnnations supplémentaires et examincl les Dossiers d"Appel d"Olfres dans les bureaux de:

Tout cancliclat a<Jmis à concouri¡ intéréssé par le présent avis, pourra acheter et se faire adresser par courrier lapide un jeu cornplet cle documents d'appel d'of'-

fies, sur demande écrite au iervice mentiohné.i-,I.r*, et moyennant paiement cl'un rnontant non remboursable de US$ 90,00(Quatre vingt dix Dóllars des États

Unis), au compte bancaire n" 9310/03.0306, à la Banque Totta & Açores- Bissau. Un reçu leur sera délivré et f'era partie des documents dernandés dans l"oflfre.

Les clauses des Instructions aux soumissionnaires et celles du Cahier des Clauses générales sont les clauses du Dossier Type d'Appel d'Offres; Passation des

Marchés de Fournitures, janvier 1995, publié par la Banque mondiale.

Toutes les offres doivent être déposées à I'adlesse incliquée ci-dessus'au plus tard le 15janvier2001 à 11,00h et être accompagnées d'une garantie d'offie d'un

'"i::'uiii."Jff,:ili.:t:$å:i:î::;1ï:åsentanrs 
cres soumissionnaires qui souhairenr êrre présent à l'ouverrure, le 15 janvier 2001 à 12,30 , à la salle de

réunion du Ministère de la Santé Rue Unidarte Africana, N' 26 . Ilissau

Ayis d'Appel d'Offres

PLANO NACONAL DE DESENVOLVIMENTO SANITÁRIO
CÉLULA DE GBSTÃO DO PNDS

Cellule de Gestion du PNDS,

Ministère dc la Santé

Rue Unidade Africana, n" 26

, IIissau, GUINÈE-BISSAU
Fax: 245 20 ll 88

Teleplronne: 245 21 24 24
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A sanha de povo Yence aditadura

este mornento, a repúbli-

ca do Benin é descrito

como a terra af'ricana
para oncie fugiu, enquan-

to o presidente togolés,

Gnassingbé Eyadema, tambérn

¡nilitar, manifèstou ¿i intençã0 de

ol'erecer-lhe asilo político.

Mas, a tensão prevalece na

Côte-d'Ivoire

Apesar da figa do general

Guei e a grande proeza popular
plotagonizada pela juvcntucle

ivoirense, a situação actual e¡n

Abidjan e nas principais cidades

do país é urna guerla sângrenta.

Na quinta-lèiLa, 26 cJ,e Outubro,
partidários de Alassan Ouatara e

de Laurent Cbagbo, envolverarn-

se em contiontos directos pelas

ruas de Abidjan em resultado dos

quais cerca de quatlo dezenas de

pcssoas encontt'ariìm a morte.

Alguns polícias e gendarrnes

partidirios da Frente Popular Ivoi-
rense, FPI, lbnnaçiro política lidc-
lada por Laurent Cbagbo, e,

apoiando manif'estrntes deste, dis-
pal'il'a¡n contra os pró-RDR, par-

ticlo de Ouatara e contra a lcsiclôn.

cia cleste líder. O que o levara a

leligiar-se nurna elnbaixada viz-
inha.

Na sexta-t'ei¡a, 27 de Outubro,
Lâurent Gbagbo, que se declarou

ern novo presidente eleito da

Côtc-d'lvoire. tinha na mila i¡

divulgaçio dos nornes tlos lnirr-
istLos que ir¿io läzer parte do novo
governo, assim col¡o u¡n encont[o
corn Alassan Ouatara. Antes do

rneslno, Ouatala anunciou it

irnprensa que não aceitaria o calgo

dc primeiro-rninistro, caso isso lhe

fbsse proposto, e que está a fìivor
dc rculização dc novi¡s elciçõcs.

Mesrno assirn, Laurent

Cbagbo, que prometeu fbrmar uln
governo de abertura política, lbi
investido como novo presidente

ivoilense nurna cerimónia que

dcoorreu na quinta-fèira, com a

paticipação de todos os embaix-

aclores acreditados naquele país

rnenos o dos Estados Unidos da

A¡nérica.

O mundo divide-se

na questão de validação ou
realização de nova eleição

'Ao nível do Continente, a
Organização da Unidade Aliicana,

OUA, o presidente sul-alì'icano,

Tabo Mbeki, o seu homólogo dc

CAbã0, OrnaL Bongo e tantos out-
ros, estão a lavor da realização clc

nova eleição presidencial etn que

possam concorrer todos os can-

didatos que haviam sido excluídos

pelo General Cuei. Ern Flança,

porérn, a quest¡ro suscitou cluas

opinioes: uma a lìvol do statu
qiro, isto é, c¡ue valida a eleição tlc
Laul'cnt Cbagbo c rcclurrr¿r sirn-

plésrncnte o resirrbelecil¡ento da

dernocracia c a organização dc

elcição Iegislativa, e a'0utra (luc

preconiza a Lealização dc nova

eleição.

No findo do ociclente, nos

Estados Unidos, a opinião é unân-

ilne tanto por parte destes como

no do secr-etário-gelal das Nações

Unidas, Kof i Annan: a Côte-
d'lvoire deve organizar um novo

challenger presiclencialista, com a

plrticiprção de todos cls ivoirens-

cs quc t0 lncsrno c0ncolleIcm.

Annan recorcia que ele havia de-

plorado a organizaçäo da cleiçiro
plesiclencial e o alìrstarnento clo

candiclato do RDR c cJo PDCI.
Washington, por sua vez, descjl
vcl olglnizurJa novl clciçho plcsi-
clencial rnais aberta do que a

plirneira. A itusôncia clo e¡nbaìx-

ador dos Estados da Arnérica na

cel'imónia de investiclura de Cbag-

bo, na quinta-t'eira últilna, ter¡
muito a vcr corn cstc posiciona-

ment0.

Uma crónica sobre

essa cerimrinir

"fodo o colpo diploniitico
estevc preseute na quinta-lei[], Drr

ccrirnónia em que o novo prcsi-

dente Lauicnt Cbagbo prestou
julamento rnenos uln enlbaixaclor.

É o dos Estados Unidos cla Amé-

rica, que preconizarn a lealizaçiio

de uma nova eleição prcsidcncial.

No lirn de urn dia de confion-
tos sangrentos entre partidários cie

Gbagbo e de Alassan Ouatara,

Laurent Cbagbo repetiu quc não

vai rceder à estl reivindicação quc

preconizu a Lealização de uma

nova eleição presirJencial. Ao
rnesrno tcrnpo, ele estende as

rnãos aos seus advelsirios, o RDR
corn o qual tern lnat'cado u¡n

encontro rìocturno e o PDCi. Ele

tcln na manga a lbnnação cle Lrrn

governo de abertura e sem [ardar'.

Urn prinieiro consclho dc ¡nin-

Côte-d'lvoire

istros cstava plcrvisto para as

quinze horas de hojc, quinta-f'eira,

26 de Outubro. l-lurent Gbagbo

nio qucr ver o vazio instalar-se

poL muito ternpo à testa do Estado

ivoirense. O ternpo pressiona para

o novo podel ivoilcnsc, é prcciso

apagar o incûndio interco-

rnunulário. É por quc o retorno â

vida civil na Côtc-d'lvoire não é

vertlltlt'illlnente ¡crceptívcl, pois

sc coincicle corn o deslççíì¡¡g¡¡¡
cle lbrças nlilitares pol toclo o ter'-

ritór'io cnr estado rlc ut'gência e clc

recolher obrigatório". (ln RFi)
O cx-presiduìte ivoirense

clcpostrr pelo gcrrcrul Cuci cln
Dezcmblo últirno. Hcnli Konan

Béclié, rcagiu aos eventos etn

curso no seu país, pedincio à

Gbagbo para que lhc deixe legrcs-
sar. Elc lelicitor¡ vivamente o
povo ivoirense pela sua resistência

fhce ao clitador e quer ver realiza-

da urna nova eleiçao presidencial.

Em todo o pcríoclo da ¡¡anhír

de ontcrn não fbi regislaclo nova

onda dc confì'ontos c todo o país

aguardava pelo dccleto presidcn-

cill cl:r nomclçlìo do nov0
prirnciro-rninistro. ;rpós o plcvistcr

cncontro cntre Liìrrent Cbagbo e

Alrtssnn Ouatala.

Cornunicado rlo chel'e de

Estatlo-maior tlo exército

"O governo ernpenha-se a

garantir uma protccçã0 igual para

todos os habitantcs do país. Todo

o pessoal clas lìlrças armudas e do

gcnclanncrie clcvc voltlr pull lrs

suas unidades, na manhá de

seguncla-l'eira, 30 cle OutubLo, às

sete holirs e rneia pala uln c0ntro-

lo dos ef'cctivos. Os rnilitares e

gendallrres que cictôm armas dc

guerra ou veículos de serviço fora

de serviço comand¿do, clevern

restituûlos. Entftrnto, nenhurna

caça às bruxas rjevcr'á ter lugaL e

não scrri tolerado nenhunr ajustc

cÌe contas no seio cle das uniclades

rnilitares".

Na rne¡¡ória clos ivoirenses

pennancce a descoherta, ni¡ sexta-

leira,27 cle Outubnr, de urna vaia

co¡rìuûì contenclo 57 colpos de

llcssoits m0rtes coln u¡n ti¡'0,

sr'gund() conlìrrntrçtrcs clo rni n istr0

ivoirense do interior, Emil
Bougaclouclou. O partido RDR de

Allssrn Ouatarlr lccla¡nou I cli-
açito de uma cornissão intclna-

cional dc inquérito, visanclo apu-

lar os exccLrtotes c cornanclitários

cla rnatança.

No seio cÌl classe política
ivoirense, já existcrn algurnas

.rcspost¿rs que ap0nt¿un o dcdo

contla o novo poder. Mas, prudôn-

cia, niìo é prccistt iìvitnçilrnìos

rnuito <Jepressl. Um inquóiilo
indepcnclente intcrnar:ional para

apurar torJa a veracidaclc sobre o

caso, disse o ministro ivoircnse da

tlclcsl, Moisc Koulssr Lid¡.
"Fo¡¡os surplccndidcls pelos

lídcrcs políticos ivoilcnsc c¡ue

lorrnr irpenirs inlìinn¿rclos tja

exisl.ôncia clessa val¿ col'rìutn, e

ser¡ pro0ur¿ìrern a rnínirna plova,

cles vôern apontar 0 clcclo contla
nós para lizerern perceber que o
nìassacre ignóbil scria pelpctrado

por elernentos etnicanrente próxi-

¡nos de nós. Isto é glave. Seja

corno fôr, a justiça ivoirense lará o
seu trabalho.

No que nos diz lespcito, nós

clcscjarnos quc u vcrdrrdc sc ¡nani-

l'este, q uc u rn a co ¡n iss ão de

inquérito seja criada parit procur¿tr

os culpados c clcten¡inlrr as

responsabilidades scju ao nívcl
rr¿cional. piua c¡tc rcine lnlis
cluczl. rnais conliurrçlt c rnlis
transparência. Desclamos cluc

urni cornissirrr illtcrnlreional intcr-
venha tanrbónl pala lculizal suas

próprias investigações".

Hospital de f'ortuna rì f'rcnte da

casa de Ouatara

, Uln centro móclico cilcunstan-

cial começou a luncionar a lionte

do domicílio do lídcr do RDR,
Alassan Ouatara, no bairro de

Cocodi, de onde scrca dc urna

centena tlc pcssoirs putlcrtrn já
sair curaclas.

Urna cLónica da RFl, aborclou

o caso, ref'erindo que o centlo tbi
montaclo a alguns mctlos rja

residência de Ouatar¿ì, no bairro
rcsidencial dc Cocodi. Nclc tra-

brlhrnl todos os dus u¡nt dczcntr

de médicos e cle enl'errneiros, pala

atendel cerca cle trezentas pessoas

l'ericias que as lcspectivas l'ar¡ílias

ou arnigos transportaratn pala ali.
As víti¡nas siro toJls os si¡n-

patizantes do RDR, paLtido cle

Alassan Oualala e originiit'ias do

norte, cont¿rm ¿tgora, as atrocicla-

clcs a quc loraln alvr.l. Ellrs lcrial¡
sicJo, nessa quintii-lcirl quente, 2(r

de Outubro, batidas. ellfbrcadas

pelos gelclarmes, polícias ou por

11

rnilitantes da Frcntc Popular Ivoi-
rcnse, de Ltulent Cbagbr-r, agora

no pocler. Algurnas delas fbram
l'eridos por tiros, catanas ou ¡na-

chacladas. Muitas delas tiveram quc

passal dois dias escondidas, com o

rnedo dc ircm para o hospital.

Seguncio u¡¡ enlèrnleila, as

pcssoas l'eridirs tinhar¡ lnedo de

ilcm ao hospital, e dizem que lb-
lun rnassacraclls pelos r¡ilitaLes,
d¿tí a razão rle estarem aqui agola
cnr grande núrnero. Elas clel'end-

crn clue, alóm dos rnilitantcs da

FPI, os rnilitnrcs dcscallcgaranr-se

tumbóln soble elas.

Laurent Gbagbo já firrrrrou

o Govern<'

É com urn Coverno tle 23

p¿stas, dezassete clas quais perten-

sentes à FPI, quatro ao PDCI,,

duas ao PIT é que o presidente

Laurent Cbrgbo, ostentando o slo-
gltn - Covclno dc abcrtuLit - vai

tentar l'azer rctornar a paz na Côte-
cl'lvoire, O F.DR dc Alassan
Or¡atala lecusou-stj a inlegral esso

g0verrìo.

As últinlas reacçires

Com a installção clo novo ¡trc-
sidcrltc c govcl'tìo ivoircnsc, rnui-
tas leacçÕes colneçaraln a set ou-
viclas u¡n pouco por toda a partc. É
o caso de Cnassingbe Eyadcrna,

presidente em exelcício da OUA,
quc declalou a ptrtir dc Plris que,

sc o povo ivoirense achal conve-
nicnte ls novas lruloricladcs, niicl

h¿Í mal contla isso. O que contla-
cliz a sua plirneira opinião que de-

lenclia a realização de u¡¡a nova

elcição presitlencial. O presidente

Ornar Bongo, de Gabiro, quc de-

l'enclia também essa tese, olvidou-
a lclicitundo lgola o novo rcgimc.
A cornissiur th União Eurcpeil,
quc é chel'iada pela França, passou

a def'ender a ntesmâ posição de

Jacques Chirac, que npiuuu'0r; ,ir-
vas autr-rridacles ivoirenses. As
posições que permanecem imutá-
veis, são a clo secretíu'ir¡-geral da

ONU, Koli Annan e a dos Estados

Unidos da Arnérica, que estão pela

realização de uma nova chellenge
presitlencial, cotn ù p¿lrticipaçiio

de toclos os ivoilenses que ao

nlcsmo se concotreterr.

Falhou a tentatíva de instauração da ditadura militar na Côte-d.'lvoire. O General Gueï, o qual por querer afírmar-se como
presidente da república ivoirense pisou sobre tudo e todos, não pôde enfrentar a irresistível sanha do seu povo pelo retorno
à democracía. Assim, para salvar a sua pele, ele teve que sum¡r da capitat ivoirense acompanhaclo da famílía.
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Geral I dizer da actual tensão política, provo-

ftE:lrilrT[re Gf,[) FÌNih

cadâ la

sta terça-tèiLa,7 de

ber, em segundo encontro,

ponto sobre as activ

rentesórgãos.Eoquê

públicos e Privados

verbal entre Fadul,

do país. Em

idades do Governo e a situação nos

Novetnbto, o Chel'e do

representantes <Jos principais mídia

an¿1lise, desde já, estará o

Caetano e Kournba ?

Coverno vai rece-

ditè-

Desrespeit0 do acordo Govern0-sinaprof

Poderâ inviab
o

T
o

t lz,ar

o curso das aulas
A abertura solene do ano lectivo 2a0q-,2gg1 só será possível, se o Governo cqmprir as cláusula.s de acordo que assinou"com o

sinaprof em 14 de setembro úttimo, Esia advertênciaioi feita iecentemente peto novo líder do sindicato dos protessores'

E
¡n entrevista exclusiva

à Agência Noticiosa

da Cuiné, Ang, Vençã

Mendes, sublinhou

que o Governo deve-,

Covemo.
A incrementação da Políti-

ca laboral, cuja Primazia se

assenta no diálogo Permanente
com o Governo é no fortaleci-

mento das relações cotn os

sindicatog congéneres, no

quaclro sub-regional e da

CPLP, são outras Prioridades
que se fixclu.
' Abordado sobre o que o

Sinaprol ir¿i l'azer no sentido

cle melhorar a qualidacle do

ensino na Guiné-Bissau, VenÇã

Mendes explicou que o sindi'

cato que lidera, Pretende, em

parceria com o Governo, fazer

a revisão do currículo escolar,

rnelhorar o sistelna cle avalia-

ção e fazer fÏncionar os servi-

ços cle inspecção do Ministerio

da Eclucação, Ciência e Tec-

noiogia, conclui a Ang.

ria preocupar-se Primeira-
mente em liquidar todos os

atrasados, incluindo os subsí-

dios acumulados, as gratifi-

cações, as mudanças de lgtras

assim como a efectivação,dos

docentos de novos ingressos'

"Esta é a condiçães indisPen-

sável ao arranque das aulas",

destacou ele'

.1 Segundo Vençã Mendes,
i'ö incumprimento destas exi-

gências por Parte do Govemo,

como tem acontecido até aqui,

poderá continuar a inviabilizar

seriamente o início das aulas"'

O recém-eleito Presidente

do Sinaprof afirmou que as

Olhar alegre tløs crianças sem aulas

prioridacles clas Prioridades da

sua acção, irão incidir sobre a

reorganizaçäo. das estruturas

nacionais da organização, drn

estricto cumPrimento do seu

programa eleitoral, assirn

como no relance da Política de

parceria oom outros' sindicatos

nacionais para lazer läce ao

O tnstituto da Mu-

lher e Criança, uiado
há 7 meses, nião dis'
põe ainda de uma íns'
talação físiaca Para o
desenpenho das suas

actividades, a Eaber'

as acções sobre a

apticação da Conven-

ção das Nações Uní'

das para os direítos da

críança no País,

Instituto da Mulher e Cri ança

A d d
0

eSpera e 0 que er e YIer
Luzéria dos Santos já 

I

elaborou o seu Projecto e Plano 
I

de acção para a ParticiPação da 
I

Cuiné-Bissau na Próxina I

cimeira mundial da infância a 
I

realizar em Setembro de 2001' 
I

em Nova Iorque, nos Estados 
I

Unldos de América. I

A partir de Novembro Próxi- 
|

mo, o IMC irá levar a cabo uma 
I

campanha de sensibilização dos 
I

pais e encarregados de edu- 
|

caçã0, quanto a imPortância do 
I

registo de nascimento.das cri- 
|

anças, sendo Biombo a Região 
I

escolhirJa Para o lançamento do I

projecto piloto. actl idades cu Iturais, desportl-
Assuntos Socí als Promoção

tazer trabalho vas recn atlvas no quadro d

Femi lna, do qual .S egundo
'Vamos esse

em co laboração com o Mi- qul IìZEN a da cl'l anç4.

di sse, nada res tou digno de her- o Insti tuto da Mu lhe
nistéri o da Justiça que o

anç4.
órgão competente para al o Criança está a deparar ne ste

"TodOS OS m0bil an
da ha lfao momento, mul tas d ficu ldades

mformaticos que resu Itados campan
equipamentos

permttlr o malor engajamento de ordem financeira. Mesmo
se encontrav am na nstalação da

de edu- m, a vontade de trabalhat
ex-promoção femini

Marinha nacional

dos pal encarregado âSSI
na, srta n a

dos fi l- nao la tâ aos eus respon-
de guerra, cação, no registo seus

hos passaremos aber o sáveis A Conve nção sobre OS

A
sua presidente, Luzeria

dos Santos, exPlicou à

Agência Noticiosa da

Guiné, ANG, que o

IMC foi criado dePois

foram saqueado durante a ma
d trel tos das Cri ao deve

de 7 de númèro exacto de cnanças que anças
tempestade bel lco sa 'país" ser só ratificada pe lo Governo,

de 998 Actualmente, nascem anualmente no
Junhó mas deve igual mente lar
funciona como gabinete do pe nsou.

difirsão
Segundo Luzé,ri d0s pela su¿¡ apli cação e

Chefe de Estado Maior de
unto das lações" segre-

re¡nlcl Santos o IMC levou a cabo no popu

do conflito armado Para substi-

tuir o extinto Ministério dos

Marinha e temos que aJ
a

tudo do ponto zerro" lamentou. passado 'mês de Junho, várias dou el a ANG

o


